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PORTO 3 DE OUTUBRO 


Commercio de Sergipe 


O nosso patricio e vice-consul de Portugal 
na provincia de Sergipe, no Brazil, obse- 
quiou-nos com mais uma correspondencia ácer- 
ca da riqueza agricola e commercio Aaquella 
provincia, promettendo continuar a dirigir- 
nos por todos os paquetes francezes as suas in- 
teressantes notícias, que receberemos sempre 
com reconhecimento. 

E' digna de attenção a carta que tivemos 
pelo ultimo paquete, pelos importantes escla- 
recimentos que contém para o commercio de 


e grata. E causa dó ver aquelle precioso fructo- 
em tanta abundancia, em perfeito estado, de 
maturação, entregue á voragem dos animaes 
silvestres ! - 

E os homens completamente indiferentes 
a tanta riqueza ! Mas como não ha-de ser as— 
sim, se Deus foi por demais bondoso e prodigo 
com elles ? 

Deu-lhes um excelente clima, que lhes 
dispensa as vestes custosas; deu-lhes madeira 
e palha para construirem as suas commodas 
cabanas; deu-lhes a mandioca, que cultivam 
na porta do quintal; deu-lhes grandes rios e 
abundantemente piscosos; e deu-lhes final- 
mente taes tendencias patriarchaes, que nem 


o vapor «Hermes». 


rinha. 


à vista alcançam até 31 do passado. 


ter sido apprehendida pelo the 
fandega uma cedula falsa de 


sição verdadeira da pedra onde naufragou 


E' esta uma providencia que ha muito 
deveria ter sido dada e pela qual é digno 
de louvor o exe."º snr, chefe de divisão Ray- 
mundo de Lamare, actual ministro da ma- 


As datas do Rio Grande do Sul que temos 


O «Diario» d'aquella cidade dá noticia de 
reiro da al- 
00 4 imita- 
ção das ultimamente emittidas, mas que facil- 
mente sc conhece pela qualidade ordinaria do 
papel, grosseiro trabalho da estampa e no- 


com a do ano de 1861, e organisada pelas respecti- 
vas commistões de recenseamento nos cireulos cleito- 
raes do districto de Ponta Delgada para execução do 
disposto nv artigo 19.º da carta de lei de 23 de no- 
vembro do 1858. 

— Decreto mandando que nas freguezis que 
compoem o concelho de Lagos reverta para os res- 
pectivos juizes eleitos o processo e julgamento das 
causas de coimas, policia immicipal ou transgressões 
de posturas. 

— Portaria, que vai publicada no noticiario, por 

tenso , em resposta à representação que a S. M. 
dirigiram os operarios das fabriens d'algodão do 
Porto, expondo os males que softrem em consequencia 
da rise algodoeira. 

— Outra approvando a demarcação feita pelo 
socretario geral, servindo de governador civil do 
Funchal, dos concelhos de ruz o Machico, 
e a modo prudente por que o referido funecionario 


cianos que aqui estão para as festas do e: 


nesta oceasião jise vê que é para se divertir. 
Nem viola ha-de faltar na festa. Veio bon 


como mestre, 
seu talento violinista nos nossos theatros 


A guarda avançada do «Circo de Price» 
tambem já cá chegou. O circo prepara-se a 
toda a pressa. Em todosos divertimentos pu- 
blicos ha toda a vontade de aliviar os provin- N'isto, como em tudo, tem o snr. general 


tem osnr; André Fortuny quea sabe tanger 
O snr. Fortuny vai mostrar o 


O snr. Perrelli tornou aqui para concluir 
a marcha a grande orchestra que se ha-de ou- 
vir nos theatros de D. Maria e de S. Carlos 


não fossem hostis aos ultimos acontecimen- 
tos não tomaram n'elles parte activa, fez-se 
saber que podiam passear sem receio. 


Passos prestado valiosos serviços a esta ci- 


mento, do peso do dinheiro. E isto mesmo de- | dade, onde algumas familias estavam em con- 
sejam os ilustres hospedes. Quem aqui vem 


tinuo sobresalto. 

iste honrado general, junta à virtude da 
- | moderação a da caridade, que mnobilita os 
homens aos olhos de Deus e do mundo. 

Já anteriormente dissémos que s. exc.* 
tinha mandado fazer uma relação das fami- 
lias dos officiaes comprometidos, e que, pela 
ausencia d'estes, se acham sem aneios de. 
subsistencia, e agora podemos acrescentar, 


nos dias de gala pelo casamento. 

Esti prompto o projecto de lei para a 
reducção das transmissões telegraphicas, tan- 
to nacionaes como estrangeiras. As recla- 
mações da imprensa e do commercio, apre- 
sentadas no parlamento pór alguns-snrs. de- 
putados, vão pois ser satisfeitas. O snr. de- 
putado Lopes Branco é dos que mais se tem 
empenhado nas referidas redueções. A im- 
prensa cstá n'esta obrigação a s. exe.*. 

O «Conservador» de hoje, confirma a no- 
tícia que ha muito se diz, de que o snr. 
conde do Torres Novas deseja largar o go- 
verno geral da India. 

Ausente da patria ha sete annos e com 
sessenta e cinco de idade, não é de admi- 
rar o desejo do illustre conde, E' porém, pa- 
ra sentir e muito, que s. exc.* deixe de oc- 
cupar um cargo que tão excellentemente tem 
desempenhado. Na falta que temos de offi- 
cines generaes, que à valentia e à sciencia 
militar reunam conhecimentos economicos e 
de administração, um governo como o da 
India é sempre dificil de provêr. 

O mesmo jornal, o «Conservador», diz 
que lhe consta que o snr. D. Luiz de Castro 
e Almeida, cavalheiro distinctissimo, natural 
de Nova Goa, vai ser agraciado com o ti- 
tnlo de conde d'aquella cidude. O enr. D. 
Luiz de Castro descende de pessoas impor- 
tantes da India, e que d'alli prestaram bons 
serviços a Portugal. 

Vamos 'ter abertas outra vez as salas e 
o salão do café concerto. A companhia can- 
tante é composta de quatro cantores france- 
zes, um baritono e um tenor comico. À or- 
chestra tem quatorze figuras. 

O salão foi decorado de novo. Está ri- 
quissimo. 

Não é das cousas mais prudentes fazer as 
viagens de experiencia nos caminhos de fer- 
ro. Um jornal de hoje conta com exactidão 
um sinistro que agora aconteceu no caminho 
de ferro do norte. Felizmente não houve des- 


que depois da relação feita, estabeleceu, do 
seu bolso, um subsidio de 500 réis diarios 
a cada uma das ditas familias, em quanto 
o governo não providenciar a este respeito, 
e além disto tem feito outras obras de ca- 
ridade, 

Diz-se por cá geralmente que o Alves 
Passos fôra ha dias para Traz-os-Montes, 
porém outros asseguram que fôra para Hes- 
panha. Não sei qual das versões é verdadei- 
ra, ou mesmo se alguma d'ellas o é. 

Consta que alguns individuos de Guima- 
les foram aqui chamados, mas que não appa- 
receram e andam foragidos, e bem assim ou- 
tros d'esta cidade. 

O José Motta tem sido muito visto no con- 
celho de Villa Verde, porém ninguem o perse- 
gue, o que de certo modo é justo, pois Braga 
já por mais de uma vez lhe deveu serviços, o 
os que ultimamente prestou ao snr. barão do 
Palme foram relevantes. ? 

Regressaram os ófficiaes que foram res- 
ponder ao inquerito no quartel general d'essa 
divisão. Chegaram hontem e logo se apres: 
taram ao snr. general Passos. 

Como era de esperar, nem todos veem 
satisfeitos, porque tendo aqui casa, e sendo 
mesmo alguns d'esta cidade, softvem grande 
transtorno com a mudança para outros cor- 
pos, sendo obrigados a despezas para que 
poucos estão habilitados. 

No dia 30 do passado chegou tambem 
aqui o snr. Valle, cirurgião-mór do G, que 
estava a banhos do mar em Gontinhaes ha 
30 dias. Foi muito bem recebido tanto pe- 
losnr. general Passos, como por todos os mi- 
litares e sens numerosos amigos. Consta que 
o sur. general Passos ordenou qne se conser- 
vasse na direcção do hospital militar, com o 
seu ajudante o snr. Santos Pacheco. 

Causou aqui desgosto saber-se que o snr. 
barão de Palme só virá depois dus festejos 
do real consorcio, porque muita gente só de- 
pois de o ver cú é que acreditará que não vin- 


todo o ouro da California seria capaz de as 
modificar ! Isto éo homem livre. O escravo 
trabalha, porque é compellido a isso pela sua 
condição, mas ainda assim subtrahe-se quan- 
to póde ao serviço, e não são, todavia, as crea- 
toras mais desgraçadas, materialmente fal- 
lando. 

Não aconselho emigração, mas força é con- 
fessar que a provincia de Sergipe não ofie- 
rece menos vantagens do que as outras do 
Brazil, onde afiluem em tão grande escala os 
nossos compatriotas; e até posso afirmar que 
para aquelles que vierem exclusivamente en- 
tregar-se ao trabalho agricola, ella deve ser 
preferivel a outra qualquer. 

Seria para desejar que os especuladores 
dessa praça e da de Lisboa fizessem alguns 
ensaios com este porto. Os hiates que ahi se 
empregam na nossa navegação de cabotagem 
são mui adaptados para a barra do Aracajú, 
pelo seu pouco calado de agua, e pela gran- 
de capacidade que muitos teem. Todos os pro- 
ductos que o Porto exporta para o Brazil 
teem aqui prompta venda mas é preciso que 
venha um sortimento variado e em peque- 
nas quantidades, devendo haver o maior es- 
crupulo para que tudo seja de superior qua- 
lidade. 

Os productos ordinarios são de diffcil 
ou quasi impossivel venda. 

* Os vinhos de Lisboa são os que mais con- 
sumo teem na provincia; póde-se dizer que 
são os unicos que teem extracção. Costumam 
vir em barris de quinto e ancoretas ou de- 
cimos. 

O vinho do Porto, chamado de ramo, ha- 
de ser bem acceito, uma vez que venha em 
vasilhas pequenas, e-que seja de boa quali- 
dade. 

O azeite,azeitonas, carnes ensaccadas, fer- 
ragens,cebolas, alhos,banhas, batatas vinagre, 
fructas e finalmente todos os principaes artigos 
da nossa exportação encontrarão aqui prom- 


nhuma semelhança na effigie do monarcha. 

Appareceu tambem na meza de rendas 
provinciaes no dia 16 uma moeda de ouro fal- 
sa de 205000, cunho nacional, a qual, depois 
de reconhecida, foi inutilisada pelo chefe d'a- 
quella repartição, o snr. Desiderio Antonio 
de Oliveira, que a mandou cortar. 

Do «Ecco do Sul» consta que os snrs. dr. 
Affonso Alves, advogado em Pelotas, A. Fer- 
reira Tigre, negociante n'esta praça, bem como 
outras victimas da grande quebra do snr. Ja- 
cintho Antonio Lopes, seguiram para Jagua- 
rão, a fin de evitarem o defraudamento de 
muitos credores d'aquelle senhor, que dizem se 
projecta fazer alli por ser o lugar em que es- 
tava domiciliado o mesmo snt. Jacintho, c on- 
de fôra elle declarar-se fallido. 

A assemblea provincial devia installar-se 
no 1.º do corrente. 

A directoria da companhia de navegação 
Grualiba authorisada pela assemblea geral 
dos accionistas ia vender os vapores à com- 
panhia Jaculy, ou a quem maiores vantagens 
offerecer. O estado d'esta companhia é bem 
pouco prospero. 

As folhas do Rio Grande noticiam a ap- 
parição de um cometa ao de NO. d'aquella 
cidade, na altura de 20 graus e com a cau- 
da inclinada para E. ! 

Do norte do imperio nada ha de interes- 
se. A epidemia continúa a abrandar em uns 
lugares e a recrudescer em outros. 

O conselheiro Furtado póde conciderar- 
se reeleito pelo Maranhão, pois já conta 258 
votos. / 

“Tinham descido de Venezuela até Manaus 
quatro igarités carregados de generos do 
commercio. 

A sessão da assemblea provincial do Pa- 
rá, que devia instullar-se no dia 15 de agos- 
to, foi adiada para o 1.º de setembro. 

No 3.º districto eleitoral do Pará, deve 
ter tido lugar a 24 do passado a cleição de 


procedeu, conseguindo levar a citeito aquelle acto n 
contento de todos. 

— Outra declarando no governador civil de 
Ponta Delgada que a despeza com as matrizes do 
novo systema tributario não está a cargo das cama- 
ras municipaes, mas sim do thesouro publico. 

— Outra mandando que o governador de 
Lisbon faça entregar á junta de parochia de Nossa 
Senhora da Assumpção, de Enxara do Bispo, a err 
da de Nossa Senhora das Neves, que por direito lhe 
pertence, e que se tomem contas á comissão e meza 
administrativa da mesma ermida. 


Portugal, que não se tem aproveitado quanto 
poderia dos recursos que lhe oferece a fertil 
provincia de Sergipe. Folgaremos quo elle 
tome o desenvolvimento que se lhe proporcio- 
na e a que o convida as indicações do nosso 
amigo. 
Eisacarta: 


Snr. redactor. — A prompta publicação 
da «Synopse descriptivas desta provincia e 
a benevolencia com que V. se dignou tra- 
ctar-me penhorou-me excessivamente e redo- 
brou os descjos, que já me abundavam; de 
ser util ao seu muito interessante jornal e 
ao meu pais. ' 

Conte, pois, V. por todos os paquetes fran- 
cezes com noticias d'esta localidade, que com 
justiça tem direito a ser lembrada. 

Disse eu a V. na minha anterior que o 
numero de caixas de assucar exportadas d'es- 
ta provincia na safra que findou subiria a 
40:000 Não me enganei. A totalidade das ar- 
robas exportadas pela barra do Aracajú subiu 
a 1.376:011 ou 30:578 caixas, calculando- 
se o peso medio de cada uma em 45 arro- 
bas. 

Se juntarmos as que sairam pelas bar- 
ras da Estancia (Rio Real), de Sergipe (Vasa- 
Barris) e Penedo (Rio de S. Francisco), te- 
remos uma cifra superior a 40:000. 

Ao distincto cavalheiro que hoje dirije 
a alfandega d'esta captial devo o obsequio 
dos seguintes dados estatisticos, relativos ao 
anno economico de 1861-1862, que me of- 
fertou com a sua habitual amabilidade : 

Desde o 1.º de julho de 1861 a 30 de 
junho de 1862 sahiram pela barra desta ci- 
dade, como já fica dito, 1.376:011 arrobas 
de assucar, cujo valor sobe a 2.619:4595771, 
sendo: 

Para a Bahia e Rio de Janeiro 971:919 
arrobas, valor 1.850:2059210. 

Para o estrangeiro 404:092 arrobas, va- 


Santarem. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA 

Portaria no prelado da diocese de Angra respon- 
dendo no ofileio do mesmo prelado em que elle decla- 
ra que logo que se apresentem o3-presbyteros Jor- 
quim Alves Matheus e José da Ponscea Abreu Cas- 
tello Branco os instituirá nas cadeiras capitulares 
em que foram apresentados, por ter reconhecido a 
iuexactidão das informações que particularmente ha- 
via recebido ácerca das qualidades e comportamento 
inoral e religioso dos mencionados presbyteros. 

— Portaria mandando abrir concursos por pro- 
vas publicas, por não ferem apparecido concorrentes 
idoncos nos concursos documentaes a quese proce- 
deu, para provimento digrejas parochinos nas divce- 
ses de Evora, Leiria, Portelegre, Coimbra, Vizeu, 
Beja e Patriarchado. 

MINISTERIO DAS ONRAS PUBLICAS, COMMENCIO E 
INDUSTRIA . a 

Portaria approvando o projecto relativo no 
lanço de estrada de Castello Branco á Guarda, si- 
tnado entre Castello Branco e a xegato do Monte 
Fidalgo, na extensão de 5:731,68 metros, e mandan- 
do proceder à construcção por empreitada , sendo a 
base para a licitação a quantia de 16:2005000 réis. 

Annuncio-de que no dia 12 de novembi 
no governo civil de Castello Branco, se hio de 
ceber propostas, para a arrematação das obras de 
que tracta a portaria supracitada, sob as condições 
exaradas no mesmo annuncio. 

— Portaria mandando cumprir varias ordens 
para que as despezas oom as obras publicas tenham 
uma rigorosa fiscalisação. 


lor 769:2545561. pta sahida, comtanto que sejam de superior |um deputado. H 
Os paizes estrangeiros destinatarios foram qualidade e que as porções não sejam exag-|  - Eram candidatos o conselheiro Joaquim graça mas podia havel-a c séria. gou a intriga. 

os seguintes o ca Moiad ads geradas. - — | José Ignacio e d njamin Pinto Nogu Eis o facto : S. exe." tencionava dar um grande jantar 
Gram-Bretanha Moe roprios enpitizgr dosravios;*se Tanto” dem de outro” 540 enr, Eusebio Page, engenheiro  sub-|á tropa no primeiro dia dos festejos. 
Dinamarca | E pessoas intelligentes, pódem vir encarregados | incerto o triumpho. Dores eaeÃs do '4Comereio' do Portos) direetor dos caminhos de ferro do norte, acom-| - O regimento 7 tem muito boa gente e da 


panhado de alguns empregados da linha de 
Santarem e varios amigos do mesmo sub-di- 
rector, fizeram no domingo uma viagem de 
experiencia de Santarem a Abrantes, cujos 


melhor educação e disciplina. Ainda não deu 
lugar ao mais minimo desgosto. . 
Por hoje nada mais ha que dizer. 


das operações de venda e compra; todavia, 
julgo acertado que para tal fim se consignem 
a alguma casa acreditada. Os negociantes, 
que esto em relações com Portugal, são os 
snrs. José Antonio da Silva Ribeiro, Euge- 


- Dizem as folhas d'aquella provincia que 

as influencias do districto para pôrem ter- 
mo à luta accordaram em sustentar a can- 
didatura do virtuoso prelado o exe.mº D. 
Luiz Antonio dos Santos. 


Suecia e Norwega 

: Portugal (valor 32:6035002) 
Buenos-Ayres. 
Entraram n'esse anno economico no por- 


Já aqui está o snr. Antonio José d'Avila e 
sua exc.”º esposa. 
Osnr. Avila teve a honra de ser admitido 


to do Aracajú 218 embarcações nacionaes e 
31 estrangeiras. Eis as nacionalidades das 
estrangeiras : 

Hollandezas 13: 

Inglezas 5 

Americanas 4 

Dinamarquezas 4 

Portuguezas 2 + 

Oldemburgueza 1 

Hespanhola 1 

Hamburgueza 1. 

O preço regular do assucar durante a sa- 
fra foi de 25000 B e 15400 M , tendo-se, só- 

“mento no comêço d'ella, pago algumas par- 
tidas por 28100 e 18500. 

A importancia da nova safra vai além 
da nossa espectativa. Por superabundante não 
poderão os lavradores dar vencimento aos 
trabalhos do fabrico e muita quantidade de 
canna ficará perdida. 

Não sendo conveniente aventurar uma 

opinião sobre os preços com que se deve 
Res o novo mercado, posso, todavia, infor- 
mar, baseado na prática o nos factos, que 
elles não serão superiores aos da safra finda, 
salvo se os mercados da Europa melhorarem 
sensivelmente. 
- Desde que estou em Sergipe, isto é, ba 
cinco annos, hei notado que os assucares no- 
vos são sempre comprados pelos mesmos pre- 
gos por que 'so fecharam as transacções da 
safra anterior, 4 excepção de um ou outro 
exemplo insignificante, que pouco 'ou nada 
influe no mercado. 

Os engenhos preparam-se para a moa- 
gem e só esperam que cessem as chuvas, 
que estão a despedir-se. 

O fabuloso preço a que tem chegado o 
algodão decidiu os lavradores mais distantes 
do littoral a entregarem-se novamente a este 
ramo de agricultura, que, sendo muitissimo 
mais suave do que o do assnear, é actualmente 
assaz produtivo. Já se tem exportado uma 
quantidade regular d'este artigo o progridem 
as plantações. Já em tempos passados c não 
muito remotos era o algodão uma cultura 
importante; appareceu, porém, uma moles- 
tia nas plantas, uma especio de ferrugem, 
que os cultivadores não ti debeltar, 
sendo por isso forçados a abandonar essa cul- 
tura, substituindo-a pela canna. A Providen- 
cia depara-lhes agora optima oceasito de se 
resarcirem dos prejuizos passados. 

E' realmente fertilissimo o torrão d'esta 
provincia ! E' impossivel encontrar paiz mais 
uberrimo ! A canna produz com uma força 


nio José de Lima e Francisco Pedro da Sil- 
va. Qualquer d'elles tem habilitações de in- 
telligencia e probidade. 


Bou eto. 
De V., etc, 
Horacio Urpia, 
Vice-consul de Portugal. 
Aracajú, capital de Sergipe, 20 de agos- 
to de 1862. 


« —— 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 9 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Continuado do n.º 229) 


Teve lugar no dia.25 do passado a festa 
de Nossa Senhora da Gloria nasua matriz. 
A Della missa de Coccia, acompanhada no 
orgão pela snr." D. Adela Sigaud, foi can- 
tada pelas alumnas do collegio de Mad. Ta- 
nitre, dirigidas pela professora do mesmo es- 
tabelecimento, D. Elisa Lucas. 

As snr.** DD. Ernestina Azambuja de 
Oliva Maia, Emilia Neves Malveeiro, Victo- 
rina Rodrigues Souto, Maria Neves Machado 
Coelho, Senhorinha de Mello e MIl,º* Lucas 
e Meyrat cantaram os solos. 

A tarde cantou-se um Te-Deum do alu- 


mno do conservatorio H. A. de Mesquita, | 


regido pelo director Francisco Manoel da 
Silva; além de outras composições d'este maes- 
tro, foram cantadas pelas mesmas snr.** D. 
José Amat e D. Maria Siebs varias com- 
posições de Rossini apropriadas a esta sole- 
mnidade. 

Não é esta certamente a primeira vez que 
as senhoras da sociedade fluminense con- 
correm como seu hello talento para realec 
das festividades religiosas. . 

A mocidade estudiosa da academia de di- 
reito de S. Paulo inaugurou a 29 de julho 
um Instituto Scientifico, que emprehondeu a 
publicação de uma revista, de que sob o ti- 
tulo de «Revista Mensal do Instituto Scien- 
tifico» acaba de sahir á luz o 1.º numero. 

Contém este primeiro numero, além da 
introducção, a acta da sessão inaugural, va- 
rios discursos proferidos na mesma sessão, 
um artigo sobre esta questão : — Communi- 
cam-se os bens adquiridos na constancia 
do matrimonio para dote e arrhas? — e 
uma poesia. 


plica o desamparo de sua eleição. 


passado. 


as suas ideias. 


de regularisar. 


do-se na provincia de Santiago. 


15 votos, o general Manoel Taboada 4, Ma 


cada qual o seu. 


mas ao certo nada se sabia. 


sou, Fairs e Jackson. 


O snr. conselheiro Joaquim José Igna- 
cio já não é ministro de Estado c isto ex- 


Das outras provintias nada temos a dizer. 

- O paquete inglez «Merscy», entrado no 
dia 4 do Rio da Prata, trouxe datas de Buc- 
nos-Ayres até 29 e de Montevideu até 30 do 


A camara dos deputados ao congresso ar- 
gentino tinha approvado o projecto sobre a ca- 
pital da republica vindo do senado, e que im- 
porta a federalisação do toda a provincia de 
Buenos-Ayres, tendo-se antes pronunciado o 
governo a favor da federalisação só do munici- 
pio do mesmo nome. Suppunha-se, pois, que o 
general Mitre interpozésso o seu veto, mas 
este, vendo que a causa tinha ainda de ser jul- 
gada em ultima instancia pela legislatura pro- 
vincial, preferiu meios mais brandos e man- 
dou a esta assemblea a lei do congresso, acom- 
panhando-a de uma mensagem, em que cxpoz 


A lei de alfandega tinha sido promulgada 
e os assumptos mais graves de que se conti- 
nuava a occupar o congresso eram a divida 
externa e interna, cujo pagamento se tractava 


Em Catamarea corria á ultima hora o 
boato de ter Corrêa sido derrotado, refugian- 


Principiára a eleição de presidente e vice- 
presidente da republica, não havendo por ora 
conhecimento sento do resultado obtido em 
Bucnos-Ayres. O general Mitre teve unani- 
midade de votos para presidente, e para vice- 
presidente alcançaram ô coronel Marcos Paz 


noel Ocampo 3, Alsina, Velez e Sarmiento, 


No Estado Oriental ficava ainda por pre- 
hencher a pasta do governo e relações exter- 
nas, Indigitavam-se para ella varias pessoas, 


O projecto de edificação de uma praça 
do commercio em Montevideu ia achando fa- 
voravel acolhimento e parecia já segura e 
proxima a sua realização. D'este pensamon- 
to surgira outro que póde 'ser fecundo em 
resultados, o de procurar novos mercados 
para o consumo das carnes seccas do Rio 
da Prata. N'este empenho reuniram-se varias 
pessoas interessadas n'aquelle ramo do nego- 
cio, e nomearam uma commissão composta 
dos snrs. Lafone, Civils, Ramirez, Tomkin- 


com sua esposa á presença da Rainha de Por- 
tugal em “Turin. Conversaram por bastante 
tempo. Quando se despediram, a Rainha brin- 
dou-os com dous dos seus retratos da melhor 
edição. 

O snr. Avila mostra-se muito captivado 
das maneiras da Rainha. As suas informações 
condizem com as dadas pela snr.º condessa de 
Montemerli. 

Como dissemos em um dos nossos tele- 
gramas d'esta manhã, foram mandados para 
a Africa no «Estephaniav, da Companhia — 
União Mercantil — , 48 soldados de caçado- 
res n.º3. 

O jornal semi-official dá conta do facto nos 
seguintes termos : 

« Partiram pelo vapor « Estephania» os'48 
soldados de caçadores n.º 3 que fizeram fogo 
sobre o seu general, mataram o chefe de es- 
tado-maior e feriram o coronel do 6 de infan- 
teria. 

« Foram postos á disposição do snr. mi- 
nistro da marinha para irem servir no ultra- 
mar, aonde se precisa de tropa. 

« Não podiam aquelles soldados ser tracta- 
dos como os outros que foram mandados servir 
nos corpos do exercito, porque isso seria um 
pessimo exemplo para a disciplina. Tambem 
não era possivel dar-lhes baixa, pois isso equi- 
valeria a um premio. 

« O lodo, que nas ruas torna insalubre o 
ar, levado aos campos, serve-lhes de adubo e 
os fertilisa. Aquelles soldados, que ahi deram 
de si tão triste documento, poderão tornar-se 
no ultramar sunmamente uteis e fazer esque- 
cer pelo seu bom serviço o escandalo que de- 
ram aos seus concidadãos. » 

Porque transcrevemos isto da «Opinião», 
não se entenda que louvamos o modo como 
se expressa no ultimo periodo, o jornal se- 
mi-official. Quem escreveu o referido perio- 
do deslembrou-se, certamente, que escrevia 
para um jornal que por ser semi-official tom 
rigorosa obrigação de ser circumspecto e 
grave no modo de escrever. Os ministros são 
moralmente responsaveis pelo que se escre- 
ve nosjornaes semi-officiaes. Não queremos 
pronuncikr-nos ácerca do facto da ida dos 
referidos soldados para a Africa. O governo 
sabe porque os mandou. Dará conta de tudo 
no parlamento. Mas aggravar o castigo com, 
injurias é proceder impolitico e até deshuma- 
no. A imagem, a comparação é desgraçada. 

Falla-se muito de uma entrevista que o 
snr. ministro da fazenda teve com o snr. 
duque de Saldanha. A entrevista foi a pedido 


vir para annunciar ao publico mais uma ex- 
tensão à exploração de tantos kilometros. 

« À viagem para Abrantes, n'um com- 
boyô composto de wagons e um breack, fez- 
so satisfactoriamente. O mais pequenó acei- 
dente não perturbou os viajantes em toda 
aquela distancia. O contrário, porém, acon- 
teceu na volta, 

« Quando o comboyo passava proximo da 
ponte de Alviella, o terreno abateu. A ma- 
china que sentiu o declive instantanco, mer- 
gulhou e saltou em seguida de tal maneira 
que foi fóra dos carris. A força que levava 
era a dos comboyos ordinarios ; assim arras- 
tou para o lado do sul da linha os wagons e 
breack até que se enterrou, a distancia de 14 
metros proximamente da linha, n'um estado 
de dificil reparação. 

« Alguns dos viajantes que iam no breack 
não conheceram o perigo por que passaram, 
senão depois de-se terem apeado. Deram 
pelos solavancos, mas não julgaram terem 
sabido a tão grande distancia dos carris. 

« Só a Providencia é que os poderia tor 
protegido em tão dificil transe. Nem uma 
victima; nem um pequeno ferimento se 0c- 
casionou n'este acontecimento. 

« O machinista, e o engenheiro sub dire- 
ctor, um junto do outro, encararam a san- 
gue frio o salto da machina, e não sahiram 
fóra de seus lugares. 

Sob o titulo de — Menção honrosa de tra- 
balhos portuguezes — a «Revolução de Se- 
tembro» de hoje diz o seguinto: 

« O nosso erudito archeologo J. H. da 
Cunha Rivara tem aproveitado a residencia 
em Goa, onde exerce as funeções de secre- 
tario geraldo governo, para publicar impor- 
tantes documentos ineditos encontrados nos 
archivos da India e para reimprimir outros 
de conhecido valor. ; 

a Não escapou este meritorio trabalho á cu- 
riosidade dos eruditos francezes. O «Obser- 
vador Catholico» do 1.º do corrente faz men- 
ção honrosa das Cartas de L. A. Verney e 
do padre Antonio Pereira de Figueiredo man- 
dadas publicar pelo sn. Cunha Rivara e di 
aos seus leitores a traducção da 3.º carta de 
Verney, escripta de Roma a 14 de fevereiro 
de 1759, 

« Celebrem os estrangeiros os esforços 
literarios dos portuguezes, já que ninguem 
os festeja na patria que elles ennobrecem, 
mas aos menos registemos estes testemunhos 
de consideração para conhecimento e incenti- 


bons resultados, que esperavam, deviam ser-, 


| COIMBRA 1 DE OUTUBRO — (Do nos- 
so correspondente) -— Vão muito adiantados 
os preparativos dos festejos ofliciaes para 
commemorar o casamento do Senhor D. Luiz 
I com a já Rainha dos portuguezes a Se- 
nhora D. Maria Pia de Saboya. 

| A commissão municipal preparauma illu- 
minação a gaz na frontaria dos paços do con- 
celho, que, se fôr observado ficlmente o risco, 
deve ser brilhante e vistosa. Nas noutes de 
iluminação tocará uma das philarmonicas da 
cidade n'um coreto, que se anda construin- 
do no largo de Santa Cruz, junto nos paços 
do concelho. 

Na Universidade, além da solemnidade 
do estylo, — Te-Deum—, a que assistirá todo 
o corpo docente c authoridades, e a folicita- 
ção da Universidade, que em seguida será 
recitada, na fórma do costume, na sala dos 
capellos , escolheu-se esta ocensião para a 
inauguração do retrato de Sua Magestado na 
sala dos capellos ao lado do de seu falecido 
irmão e de seus augustos avós. 

Este retrato foi feito em Lisboa pelo snr. 
José Rodrigues, e onvi que está obra de mui- 
to merecimento e valor, artistico. 

A! noute ha iluminação a gaz na via la- 
tina e frontaria dos paços das escholas, que 
já se anda preparando, o que deve ser do 
um lindo cffeito. 

Em todos estes dias estará aborta a sala 
dos capellos para poder ser visto o retrato 
de Sua Magestade. 

Consta queo snr. reitor da Universidade 
dará um baile no paço das escholas, para o. 
qual serão convidados, além dos lentes e suas 
familias, os doutores, professores do lyceu, cs- 
tudantes distinctos e premiados, authorida- 
des, titulares, membros do commercio o da 
imprensa, etc. 

Tambem no governo civil se prepara ilu- 
minação a gaz, pelo menos houve essa ideia. 
Ouço, porém, que ha dificuldade em a reali 
sação pela grande altura e vastidão do edifi- 
cio. Não sei. se vencerão as difficuldades e 
realisarão o pensamento. 

Eu disse que iam adiantados os prepara- 
fivos dos festejos oficiaes, porque realmente 
não vejo que se preparem alguns puramen- 
te particulares, nem que haja proposito al- 
gum deos fazer. 

Nos festejos pelo casamento do chorado 
Monarcha o Senhor D. Pedro V tomaram 
parte as poucas associações que aqui ha e as 
classes todas manifestaram por alguma ma- 


vo geral. » 

Fazemos hoje uma rectificação. O -snr. 
visconde de Lançada, que acaba de ser agra- 
ciado com as honras de official-mór da casa 
real, não é pai do snr, Antonio de Sampaio, 


do snr. Lobo d'Avila, mas em casa do nobre 
marechal. 

No dia seguinte 4 entrevista o snr. du- 
que de Saldanha procurou o snr. ministro 
do reino. 


Do Paraguay nada temos que noticiar, 
Uma folha da Assumpção diz que os carros 
emachinas do caminho de ferro que leva a 
Villa Rica foram feitos no mesmo paiz. As 
minas de ferro cram levradas com vanta- 


neira o seu jubilo pelo enlaco do Rei. 

Nem a escolhida do finado Rei seria mais 
sympathica para os portuguezes-do que a 
bondosa filha do rei de Italia, nem o Senhor 


E presidente honorario d'esta associação, 
a que desejamos o melhor futuro, o lente dr. 
Antonio Manoel Duarte de Azevedo, ha pou- 
co presidente da provincia do Ceará; presi- 


quasi igual a O por cento mais do que em 
outras provincias. O tabaco é de uma produe- 
ção facilima e quasi espontanea: o mesmo 
acontece no algodão. O café, que se cultiva 


em maior escala no sertão de Simão Dias, é 
o melhor do Brazil; a mandioca produz com 
uma abundancia espantosa; os cerenes — ar- 
roz, milho e feijão, nos annos abundantes che- 
gam a um preço insignificante, como aconte- 
ce actualmente. A baunilha nasce esponta- 
neamente e confunde-se com as arvores em 
que vegeta entrelaçada. Tenho passado por 
caminhos que mais parecem o centro do labo- 
xatorio do célebre Piver do que uma floresta 
dos tropicos ; tal é o perfume que d'aquella 
planta so oxhala, cuja aspiração é suavissima 


dente effectivo o snr. Josino do Nascimen- 
to Silva Junior e vice-presidente o snr. Jo- 
sé Marcelino de Araujo Ledo Vega, estu- 
dantes da academia. 

A cidade de S. Paulo conta as seguin- 
tes associações : Ensaio Philosophico Paulis- 
tano, Atheneo Paulistano, Recreio Instructi- 
vo, Culto á Seiencia, Club Scientifico e En- 
saio “Academico. 


O vapor de guerra «Beberibe» sahiu para |- 


pital 


gem, extrahindo-se muito metal, e estavam 
já promptos todos os materines para dar 
principio ás obras de illuminar a gaz aca- 


e er ee 


PARTE OPFICIAL 


DE LrsnoA n.º 222 de 1 de outubro 
MINISTERIO DO REINO 


Macahé e levou a seu bordo um official de 
marinha encarregado da demarcação da po- 


torés e elegiveis recenseados cin 1862, comparada 


Hymopse da parte oficial do Dranro 


Synopse goral por freguezias do numero dos clei- 


Nota-se que depois da entrevista havida 
entre o snr. duque do Saldanha e o snr. 
ministro da fazenda, cessaram os artigos 
violentos do «Portuguez» contra o duque. 

O snr. bispo de Vizeu, cujas melhoras 
progridem, tem recebido em Bellas muitos 
parabens da sua confirmação, que como disse- 
'mos teve lugar no ultimo consistorio secreto. 
No mesmo consistorio foram tambem contir- 
mados maisseis bispos. O consistorio foi no 


dia 26 de setembro, 


hoje ús ordens d'Elvei. IP" irmão. 


Provincias 


da que merecesse noticiar-se. 
Continua inalteravel os 


BRAGA 2 DE OUTUBRO — (Do nos- 
so correspondente) — Não tem occorrido na- 


cego e tranquil- 
lidade publica. A alguns individuos, que por 
cautela não sahiam á rua, e que comquanto 


D. Luiz deixa de ser muito querido e esti- 
mado do povo, que ama com extremo a pro- 
enio da Senhora D. Maria II, como tem pro- 
vado milhões de vezes. No emtanto, até hojo 
nada nos consta que os particulares proje- 
ctem fazer para commemorar o auspicioso 
casamento do joven Monarcha. 

Noto o facto apenas e não o sei expli- 
car, mas desejava que algumas corporações e 
classes déssem signal de si n'esta oceasião. 
Lembro outra vez o asylo de mendicidado 
d'esta cidade. d 


4 a 


Uma subscripção popular em favor d'es- 
te estabelecimento como commeração do ca-) 
samento real não podia deixar de ser muito 
agradavel ao Rei, queha pouco cedeu deze- | 
seis contos da sua dotação para a continua= 
ção das obras do hospital de D. Estephania, 
ei Rainha, que mandou fazer toda a sua rou- 
pa branca em recolhimentos e institutos de be- 
neficencia de que ella é protectora. 

Sentiria que Coimbra ceda o passo a ci- 
dade de inferior cathegoria e fique ainda abai- 
xo de algumas villas do reino. 

A publicação do relatorio da syndicancia 
sobre a gerencia da camara municipal de 
Coimbra, presidida pelo snr. dr. Raymundo, 
veio accender mais as paixões politicas e esti- 
mular os animos dos adversarios da situação. 

O sur. Raymundo declara hoje n'uma cor- 
respondencia, publicada n'um jornal d'aqui, 
que vai responder n'um folheto, e ouvi tam-| 
bem que o digno escrivão da camara se offen- 
dera com um periodo do relatorio e vai repel- 
lira offensa por meio da imprensa periodica. 

Não entro na materia do relatorio, porque 
está sujeito ao poder judicial, que averiguará 
se ha lugar. para procedimento criminal nos 
factos que se apontam; mas a fórma, o estylo 
não se póde desculpar n'um documento offi- 
cial, porque o torna para logo suspeito. 

Nos jornaes toleram-se certas demazias de 
linguagem, algumas apreciações exaggeradas 
e mais ou menos ousadas, porque com isto 
apenas fazem mal a si, e só teem a invocar a 
elemencia do espirito-legião, na phrase de Vi- 
ctor Hugo, para os indultarem do aggravo e 
insulto á instituição; mas n'um documento of- 
ficial, por que se tem de fazer obra, e que deve 
ter fé, muda o caso de figura, e lamento que o 


za apreciará antes os sentimentos que inspi- 
ram o conselho, do que a importancia do 
brinde; - ) , 

« Resolve é . 

« Uma commissão, sta dos snrs. 
conselheiros Filioli, Belletti e Pandola, com- 
prará ou encommendará sima haja, ou outro 
qualquer objecto proveniente de fabrica na- 
politana, o qual será enviado pelo syndico a 
Sua Alteza Real a Princeza D. Maria Pia 
em nome da cidade de Napoles. 

« O conselho vota para esta despeza a 
somma de 20:000 francos (3:6003000 réis), 
que será próviamente levantada e lançada no 
orçamento no capitulo das despezas extraor- 
dinarias do exercicio do corrente anno. » 

Soccorros aos operarios. — O 


«Diario de Lisboa» do 1.º de outubro, rece- 
bido hoje, contém nma portaria do ministe-, 


vio do reino, datada de 27 de setembro pas- 
sado, em que o governo, tendo na devida 


consideração a representação que a S. M. di-| 
rigiu a commissão nomeada pelos operários 
das fabricas de tecidos de algodão n'esta ci- 


dade mostra todo o desejo que o anima de mi- 


norar os soffrimentos dos operarios de que 
tracta a mencionada representação. Em se- 


guida transcrevemos a portaria : 


A Sua Magestade El-Rei foi presente a represen- 
tação, em que a commissão nomeada pelos opera- 
rios das fabricas de algodão, do Porto, expõem os 
graves males que sofire a classe que representa, 
em consequencia da crise algodoeira à que dá lu- 
gar a desastrosa guerra da America, e pede que o 
governo venha em auxilio dos operários, privados 
dos meios de subsistencia pela falta de trabalho, 
empregando as providencias que julgar adequadas 
r os males de uma classe numerosa. 

A? solicitude do governo e da nuthoridade 
administrativa superior do districto do Porto, nem 


para minor 


| * Francesco Marinozzi, primeiro basso ab- 
!soluto. Pas | 

Ernesto Leva, primeiro basso comico ab 
soluto. 

MI.º Emelia Colombini, harpista. 

A earta de Milão a que nos referimos dá 
boas informações do merito de todos estes can- 
tores. 

Aguardamos a experiencia para julgar do 
valor das informações. 

A companhia faz a sus estreia com a «Pa- 
vorita», de Donizetti. « 

Das operas novas que a empreza projecta 
pôr em scena, segundo nos consta, estão def- 
nitivamente escolhidas «Os Huguenottes», de 
Meyerbeer, e a «Martha», de Flotow. 

Festejos municipaes. — À exe." 
camará municipal na sua vercação ordina- 
ria de hontem resolveu festejar o real con- 
sorcio do seguinte modo : 

Dar 2008000 réis à comissão central 
para auxilio da sopa economica que se distri- 
bue aos operarios desoccupados. 

E dar jantar aos presos da cadeia e Alju- 
|be, e aós pobres do Asylo de Mendicidade, e 
asyladas do Recolhimento das Raparigas 
Abandonadas, no dia em que se celebrar o Te- 
Deum solemne na Sé Cathedral. 

Cyelorama. — Já se acham n'esta ci- 
dade os emprezarios do eyclorama que se acha 
em Lisboa, e que alli tem merecido o favor e o 
agrado do publico e os elogios da imprensa. 

Os emprezarios, não achando local apro- 
priado para 9 estabelecimento do eyclorama, 
tractam de obter a precisa authorisação para 
levantarem n'uma das praças da cidade um 
barracão ad hoc para os seus espectaculos. 

Actor Rosa. — Acha-se já n'esta ci- 


e honras funebres feitas ao major graduado do cor- 
po do estado-muior do exercito, Augusto Cesar de 
Vasconcellos. A igreja e cega estavam decoradas 
com a devida decor isti «nos referidos actos! 
com todos os ofhicines disponiveis da força aqui es- 
tacionada, authoridades is e ecelesiasticas e di- 
versas corporações, que pura isso foram convidadas, 
tendo igualmente concorrido grande numero de ca- 
valheiros d'esta cidade. 

“Findo o officio, um batalhão de infanteria n.º 
7 deu ns descargas do estylo e o feretro foi acom- 
panhado até á porta do templo por todos os ofli- 
ciaes e ahi collocado em um carro funebre, levando 
atraz os porta-muchados de infante: 
lados quatro homens com tochas ; seg! 
tro carro um padre e um individuo escoll 
familia do dito major para o conduzir À cidade do 
Porto, bem como uma escolta de eavalleria com- 
posta de um cabo e dous soldados, que para este 
fim mandei nomear; o cavallo de pessor sey 
igualmente atraz e fechava o prestito o batalhão 
de infanterin, que acompanhou até fóra da cidade. 

Julgo, pois, ter satisfeito a esta dolorosa miss; 


d'esse, ministerio - 

Deus guarde a v. esc 
Braga, 24 de setembro de 1862.—TlL.e» e exe. 
chefe da 1.º direcção do ministerio da gue 


reira de Passos.» 


ta-se o seguinte acontecimento, verdadeira- 
mente Jamentavel : 

« Pela meia noute do dia 20 do corren- 
te, indo o reverendo parocho encommendado 
da freguezia de Moreira do Lima, na comar- 
ca de Ponte do Lima, administrar o Sagra- 
do Viatico e Extrema-Unção a uma sua fre- 
gueza, mulher de Custodio Antonio Gonçal- 
ves, do lugar das Lages , depois de lhe ter 
administrado o primeiro e feitas as devidas 
preparações para receber o segundo , instan- 


LO, 
segundo os desejos e ordens que me foram dadas 


Quartel general em |n 


comandante geral da divisão, José Gerardo Fer-, 


Grande desastre. — Em uma cor- 
respondencia dirigida de Ponte de Lima em 
27 de setembro ultimo ao « Viannense» rela- 


do norte com terra d'esto convento, que lavra Jo 
Gonçalves Lins 


minho do Corgo— 108800. 


mascente n poente, 
varas de comprido e dm 
norte com terra que lay 


Corgo—183000. 

Uma leira Invradia na veiga de Paterr 
cente a poente, por onde tem cento e 
varas de comprido e duas varas de largo: 


e qua 
parte do norte com Manoel À 


— 105800. 


matto— 163200. 


vos e ps 
tins Vianna— 125600. 


despachos : 


Aveiro. 


concelho de Thomar, districto de Santarem. 


Carvalho, viuvo, do nascente entesta na terra que | 
iavra José Vicente Carpinteiro e poente com o cu 


Uma leira Invradin ma veiga Grande; corre de 

r onde tem duzentas e quatro 
a varas de largo: parte do 
José Pires Moreira, sul 
com Domingos Eanes da Rus, nascente com es- 
trada real o poente com o caminho da fonte do 


so Barreiro , sul 
com João Coelho de Castro Villas Boas, nascente 
rede e poente com parede da estrada velha 


Uma leira de prado no fundo da veiga da Ro- 
tea; corre do nascente a poente, por ande tem du- 
zentas vnras de comprido e duas de largo: parte 
com o prado que trazem Josepha Pires Franca e 
Domingos Ennes da Rua, viuva, sul com paul de 
este convento, que trás Manoel Fernandes Pereira, 

cente com regueira, e paul de Manoel Affonso 
sto e poente com parede do campo de José 
Martins Esteves, tem no poente uma testada de 


Uina leira de prado na veiga da Rotea; corre 
do nascente a poente, por onde tem cento e qua- 
venta e duas varas de- comprido e duas varas de 
Inrgo: parte do norte com o prado que trás Do- 
mingos Pires Coelho, sul com Ignacio Ennes Pa- 
rente, nascente com o prado de Luiz Martins Olei- 
te com o prado que trás Domingos Mar- 


Joaquim Ferreira da Silva Tavares—nomeado 
professor da cadeira de ensino primario de Fermen- 
tellos, concelho de Oliveira do Bairro, districto de 


José de-Faria Ribeiro — para à de Pedreira, 


te estabelecimento dos serviços que s. exe Lhc3 


; Suligom Agostinho Fernandes de tem prestado na directoria 'do Banco e no parla- 


mento. 

Estamos plenamente convencidos que o sur. 
Bessone é completamente estranho á insinuação, que 
vimos na imprensa, dirigida o earacter de um ca- 
valheiro seu amigo, o à quem tão respeitavel nego- 
ciante será o primeiro a fazer justiça. 'Pambem que- 
vemos acreditar queo proprio author da correspon- 


parcial da justiça, defendendo o homem que está ao 
abrigo de todas as insinuações, que posstm assom- 
brear a probidade do seu caracter. 

Estamos no facto do que se passou na epocha 
da fundação das Companhias Oonlntgaa Obras Pu- 
blicas e sabemos como nesse tempo houve um de- 
bito do sny. Augusto Xavier da Silva para com o 
snr. Bessone, respeitavel negociante d'esta praça e 
tio do actual cavalheiro do mesmo nome, que foi 
herdeiro da sua fortuna. Mas tambem nos lembra 
do modo como taes contas foram saldadas. E' igual- 
mente certo que o snr. Bessone tio costumava lan- 
car certos debitos na sua escripturação particular 
e d'aqui provém que o sur. Bessone sobrinho podia 
mandar apresentar uma conta corrente ao snr. Au- 
gusto Xavier da Silva por não estar no facto das 


Professores temporarios.—Por | circunstancias que haviam oecorrido, e do que ti- 
portaria de 28 de agosto e 10, 15 e 20 de 
setembro ultimo tiveram lugar os seguintes 


nha resultado julgar-se o snr. Augusto Xavier da 
Silva, e com todo o fundamento, quite das suas an- 
tigas transacções com n casa do snr. Bessone. 

Esplicado d'esta fórma o que tinha havido em 
tal assunpto, não póde resultar; como seguramente 
não resulta, desfavor para nenhum dos cavalheiros 
a que elle se refere. 

Era, portanto, fóra da missão da imprensa allu- 
dir a um facto que se estava esclarecendo entre 
dous amigos e que ambos teem igual direito a que 


tinham esquecido os sofftimentos dos operarios das 
fabricas de algodão nem o emprego dos meios que 
deviam minorar, se não inteiramente, ao menos em 
grande parte, à sorte angustiosn dessa classe. 
A nomeação de commissões especines para pro- 
mover o fornecimento de uma sopa economica, e 
os fundos. com que o governo concorreu para 1550, 
são uma prova câbal do interesse que ú authoridade 
publica merece a critica situação dos operarios das 
fabricas de algodão. ai 
Sua Magestade quer que o governador civil, fa- 
zendo conhecer á commissão representante as inten- 
ções benevolas do governo, não só persevere nos 
meios de que lançou mão instigando o zêlo das com- 
missões de soccorros, que tão louyavelmente lhe hão 
prestado a sua cooperação, mas que empregue 
quaesquer outros que estejam ao seu alcance, e pos- 
sam attenuar as calamidades que resultam da falta 
de trabalho nas fabricas, e proponha aqueles que 
dependerem de aprovação superior, na intelligen- 
cia de que o governo continuará a auxiliar os esfor- 
ços das commissões de soccorros dentro- dos limites 


dade, o distincto- actor Rosa, que com a 
companhia das Variedades, vai proximamente 
fazer a sua estreia no Porto, representando a 
parte do protagonista, na comedia o «Mar- 
quez de la Seglitre». 

E' acompanhado por um seu filho, que 
vem fazer a sua estreia de actor;n'esta cidade. 

Simistro. —Hontem, pelas duas horas 
da tarde, no caes da Ribeira, cabiu ao rio, 
uma menina de 5 annos de idade por nome 
Adelaide, filha de Gaspar Monteiro da rua 
do Barredo. * ã 

Um rapaz da mesma rua, por nome Fran- 
cisco da Silva, que se achava no Caes, sem 
olhar ao perigo a que se expunha, lançou-se 
immediatamente ao rio e salvou a menina, 
trazendo-a para terra. 


snr. governador civil o publicasse sem o exa- 
minar e mandar corrigir de maneira que não 
envergonhasse uma repartição superior. 

Ha não sei quantos annos foi o snr. Ray- 
mundo Venancio Rodrigues membro de uma 
commissão nomeada pela junta geral para exa- 
minar a escripturação da repartição da roda 
dos expostos e syndicar dos actos do author 
d'este relatorio. Agora foi este encarregado 
de syndicar da gerencia municipal do snr. 
Raymundo. 

A prudencia aconselhava que se não désse 
esta alternação, sem, comtudo, me atrever a 
affirmar,, apesar da linguagem do relatorio, 
que o seu author foi parcial e aproveitou a oc- 
casião para a revindicta. 

O que não julgo conveniente são estes es- 


temente desabou a sala em que se achava 
a enferma com 30 pessoas, que, envolvidas 
com toda a mobilia, foram precipitadas na 
loja do gado de uma altura consideravel!) 
Dentro da mesma loja achavam“se uns bois, 
que, felizmente, não se moveram, por ficarem 
a um lado, a coberto de algumas madeiras. 
Não ficou disponivel uma só pessoa; todas 
ficaram debaixo do peso das madeiras e gros- 
sa mobilia que a sala continha — às escuras 
— , porque todas as luzes se apagaram, sol- 
tando gritos de horror, sem que ninguem pu- 
désse allivialos. Passado algum tempo 
acudiu uma mulher visinha, e foi então que 
a porta da loja se abriu, para todos serem 
livres das ruinas, não havendo, felizmente, a 
lamentar graves desgraças, além de muitos 


se não pretenda offender o seu credito ou a repu- 
tação que devam merecer. 

Pela nossa parte temos conhecimento pleno de 
factos que provam que o snr. Augusto Xavier da 
Silva está superior, por seus precedentes, a todas 
as.insinuações que tentem enfraquecer a conside- 
ração que merece na sociedade, não só como perfei- 
to cavalheiro, mas tambem como deputado indepen- 
te, e zeloso e intelligente director do importante es- 


Antonio Maria Ribeiro e Gouveia—para a da 

Ega, concelho de Condeixa, districto de Coimbra. 
Manoel de Almeida e Vasconcellos-=pnra a de 

rapinheira, concelho de Montemór o Velho, dis- 
de Coimi 

Antonio Correia de Bulhões-—para à substitui- 
ção da cadeira de Povolide, distrieto de Vizeu. 

Eugenio Augusto Ribeiro de Castro—para a ca- 
deira de Alhandra, concelho de Villa Franca de Xira, 
districto de Lisboa. tabelecimento de credito, de que é um dos respei- 

Antonio Manoel Gomes—para a de S. Martinho, | taveis gerentes. 
de Bornes, concelho de Villa Pouca de Aguiar, dis- - A 
tricto de Villa Real. (186) é 

Antonio Martins Correin—para a de Rosmani- 
nhal, concelho de Idanha a Nova, districto de Cas- 
tello Branco. — 

João Prancisco Gil Silveira Pombo—para a de 
S. Thiago, da Ribacia Secea, concelho de Calheta, 
distrito de Angra do Heroi 

Manoel Antonio Pereira Vianna — para a de 
Aboim de Nobrega, concelho de Villa Verde, distri- 


Snr, redactor, 
Deparei n'um dos numeros da sua acreditada fo- 
lha com um communicado para mim tão offensivo co- 
mo falso em todas as asserções. Não me farei cargo 
de refutar as miseraveis apprehensões que eu levasse 
em vista destruir a sericultura em Portugal, confian- 


quecimentos de se não salvarem as apparen- 
cias, porque assim tira-se a força e o valor a; 
certos actos que partem de alto. 

Não se julgue que reprovo a syndicancia. 
Sempre a julguei necessaria depois do que se 
tinha avançado em publico contra a gerencia 
da camara municipal. Disse-o aqui por mais 
que uma vez, e louvei o governador civil que 
a determinou, mas que o processo não era o 
que se seguiu, que devia ser uma commissão a 
encarregada d'esse serviço e não um emprega- 
do só, mostram-o os factos agora. 

A junta geral, quando mandou proceder á'| 
syndicancia de que já fallei, escolheu para esse 
fim um membro da camara e o secretario ge- 
xal, o snr. Branquinho, e ninguem dirá em 
boa fé que a camara municipal de Coimbra me- 
reça menos consideração do que um emprega- 
do subalterno ou a repartição da roda dos ex- 

ostos. . 

Esta oircumstancia. não deve ser imputa- 
da ao snr. Caetano de Seixas, porque não era 
elle o governador civil então, mas cumpre 
lombral-a para que da sua repetição se não si- 
gamas mesmas tristes consequencias que ago- 
ra se prevôem. 

Diz-se que este districto é a asalgadeira» 
dos governadores civis, e eu digo que não, nem 
o ha mais facil de administrar em havendo 
tino administrativo. 

Em o chefe do districto se convencendo 
que não ha aqui facções politicas, mas sim 
adios pessoaes, que agora esto mais rancoro- 
sos que nunca, já sabe alinha de conducta que 
tem & seguir — conciliar por todos os modos e 
precaver contra as vinganças, quo os mexeri- 
quoiros e intrigantes escondem debaixo da 
fórmula — convenieneia de partido — , que 
nem clles sabem o que é, nem são capazes de 
ter, nem de fazer o menor sacrificio pelo trium- 
nho das ideias e principios que um partido se 
propõe realisar. 

Eu sou agora mais explicito n'este ponto, 
porque à marcha que as cousas aqui vão se- 
guindo co systema que a authoridude segue é 
pernicioso e pódo ser origem de grandes cala- 


dos seus meios legaes. 


Paço, em 27 de setembro de 1862. — Anselmo 


José Braameamp. 
Academia de bellas artes. — Te- 


ve ante-hontem lugar 4 abertura de todas as 
aulas da academia de bellas artes d'esta cida- 


de, na qual se matricularam muitos alumnos. 


Vapor Lynce. — O vapor de guerra 
«Lynce» sahiu hontem para Lisboa, onde vai 


tomar parte nos festejos do real consorcio. 


Principio de incendio. — Ante- 
hontem ás'11 horas e meia da noute, na ca- 
sa de paderia do snr. José Raphael, em Mi- 
ragaya, por descuido de uma criada, pegou 
fogo nos cortinados do gabinete em que se 
acha doente a dona da casa. O fogo ameaça- 
va tomar graves proporções mas foi atalha- 
do a tempo pela efficacia e promptidão de soc- 


corros prestados por alguns visinhos. 


Acudiram o cabo de polícia d'aquella sec- | 
ção e a patrulha da guarda municipal, e com 


este auxilio foi de todo extincto o incendio. 


- Foi grande o susto causado por este si- 


nistro, mas de pouca consideração e prejuizo. 


* Hospital de Samto Aumtonio. — 
O movimento do hospital da Misericordia 
e enfermaria da cadeia desde 24 até 30 de 


setembro fui o seguinte : z 
No dia 24 existiam nas enfermarias do 


hospital 425 doentes—entraram desde aquel- 
le dia até 30 inclusivo 83 doentes—sahiram 
no mesmo periodo 113-—falleram 6 —ficam 


existindo 389, 


Na enfermaria da cadeia existiam no dia 
24, 13 doentes—entraram desde aquelle dia 


Este facto impressionou vivamente as pes- 
soas que o presenciaram. 

Loteria. — A administração da Santa 
Casa da Misericordia de Lisboa vai fazer 
uma loteria por um novo systema, de que já 
ha tempo fallou o nosso correspondente de 
Lisboa. 

Haverá quatro series de bilhetes, sendo 
cada serie de cor diversa. Os premios reca- 
hirão em uma serie completa, de modo que 
quem jogar com quatro numeros, sendo cada 
um de serie diferente, póde ter a certeza de 
obter premio. 

O plano para esta loteria é o seguinte : 

Será o seu capital de 90:0008000 réis, for- 
mado de 10:000 bilhetes a 95000 réis cada 
um, havendo 2:500 premios e 7:500 brancos. 

Os premios serão : — 1 de 25:0008000 — 
1 de 10:0008000 — 2 de 1:0008000 —2 de 
6 de 2008000 


de 128000 réis. Y 

Os 10:000, bilhetes: 
quatro seriês, a saber es: 
impressa em côr vermelha 
2:501 a 5:000 em cor verde; a 
5001 a 7:500 em cor azul; ea 4º de n.º 
7:501 a 10:000 em coramarella. Os premios 
acima indicados recahirão em uma das refe- 
ridas series. 

A venda terá lugar em Lisboa no dia 7 do 
corrente mez e a extracção no dia 28, ás 9 
horas da manhã, depois de praticadas em acto 
publico as seguintes formalidades : 

Na sala da extracção e em lugar bem 


até 30 inclusivé 3 doentes —sabiram no mes. patente estarão 4 espheras representando as 


mo periodo I—ficam existindo 15 doentes. 

Roubo. — O snr. Manoel José de Car- 
valho, morador na rua do Bomjardim, foi na 
madrugada de hontem roubado por um cria- 
do gallego, por nome José, que ha dez ou do- 


zo dias tinha em casa. 


O infiel criado descobrindo que n'um ar- 
mario que estava n'um armazem, se guarda- 
va dinheiro, arrombou o armario com uma 
navalha, tirou d'elle uma saca que tinha trinta 


cores em que forem impressos os bilhetes, as 
quaes serão lançadas dentro de uma roda 
especial, que logo se fará girar, e da qual 
em seguida se extrahirá uma esphera, que 
pela cor designará a serie, na qual recairá 
o sorteio dos premios. Em acto successivo se 
procederá ao ingresso das pequenas esphe- 
ras nas rodas: na dos numeros entrarão as 
correspondentes á serie premiada : na dos 
premios, todas as espheras que os designam. 


alta Providencia. A enferma ainda pôde es- 
câpar com vida, sendo conduzida a uma ou- 
tra sala. 

dado João Baptista da Querra Machado, sem- 
pre solicito pela salvação das suas ovelhas, 
ainda que maltractado — por isso que ha- 
via ficado debaixo de umas caixas e madei- 
mente na administração da Extrema-Unção, 


grada ambula, fazendo em fórma as devi- 


da hoje se sentem aterradas. À enferma, sup- 


do ao grande abalo e terror. » 
Creação de cadelras. — Por de- 


seguintes cadeiras de ensino 
dous sexos: . “5 
sa e mobilia pela junta de parochia. 


cto de Bragança, para o sexo masculino, 
idem. 


cente da Beira, districto de Castello Branco, 


bilia pela junta de parochia da Matriz. 


lia por alguns proprictarios da freguezia. 
Arrematação de bens ecclesias- 


rematados no governo civil de Vianna do Cas- 


1858200 réis. 


ferimentos e contusões, o que só se deve á 


O muito benemerito reverendo encommen- 


ras— , não deixou de continuar fervorosa- 
com a pequena parte que pôde colher da sa- 


das exhortações, e consolando n'aquella hor- 
rivel catastrophe a todas as pessoas; que ain- 


posto a sua molestia não parecesse de gravi- 


dade, deu a alma ao Creador poucos mo-- 
mentos depois, o que sem duvida foi devi- 


creto de 23 de setembro foram creadas as 
io para 08 
a TO 


=|. Pampilhosa, concelho de Mealhada, dis- 
tricto de Aveiro, para o sexo masculino, ca- 


Assureira, concelho de Moncorvo, distri- 


S. Vicente da Beira, concelho de S. Vi- 
para o sexo feminino, casa pela camara e mo- 
Freguezia de Ponta Delgada, concelho 


de Santa Cruz (ilha das Flores), districto da 
Horta, para o sexo masculino, casa e mobi- 


ticos. — No dia 10 de novembro serão ar- 
tello bens pertencentes ao convento das re- 


ligiosas de S. Bento, d'aquella cidade, situa- 
dos na freguezia de Areosa e avaliados em 


cto de Braga. 

Diogo Antonio Miguel da Fonseca Mendes— 
para a de Sortelha, concelho de Sabugal, districto 
da Guarda. A 

Antonio José dos Reis de Carvalho—para a de 
Sobral Abelheira, concelho de Mafra, districto de 
Lisboa. 

Anna Julia da Costa Garção—nomeada mes- 
tra de meninas de S. Romão, concelho de Ceia, dis- 
tricto da Guarda. 

Eteunião. — Diz o «Defensor do Tra- 
balho» que consta que os operarios de Lis- 
boa vão pedir ao governo o salão do theatro 


reunião popular, tendo por fim o requererem 


cipal de Lisboa. 
Passageiros. — O vapor «Lisboa», 
sahido para Lisboa, hoje ás'8 horas, con- 


les os seguintes : 
Albino de Souza Coelho, José-da Silva 
Pires, Alexandre Paulo Brito Amorim, Joa- 
quim Leite Ribeiro da Silva, Antonio Au- 
usto, Pinto Carneiro, p 
intonio va 


cente F. Pacheco, José Maria Tristão, e seu 
filho, Joaquim Jasé Alves Monteiro, Henri- 
que Nunes, Joaquim Teixeira da Costa, Car- 
los José dos Santos Silva, sua esposa e fi- 
lha, José Antonio Costa e Silva, João Al- 
ves Costa, Antonio Joaquim Borges de Cas- 
tro, Julio Pinto Lobão, Manoel Innocencio 


de Souza, Joaquim Vieira da Cunha, Manoel 
Antonio FP. Portas, João Ferreira Marques, 
Maria de Jesus, Carlos Pedroso Gomes da Sil- 
va, Antonio Teixeira Mattos Carvalho, Joaquim 
Lourenço Alves, José Francisco Vilarinho, 
Joaquim Lopes de Carvalho, e seus filhos, 


M. Segra, João da Silva Ferreira, João Pe- 


maz Nunes da “Cunhas; Joaquim ' Machado , 


de D. Maria II, para fazerem uma grande 


ao rei -a substituição da actual camara muni- 


duziu à seu bordo 265 passageiros entre el- 


tonio José d?. “| Vejamos 
RE Ale Por feito 


Borges, Manoel Leite Araujo, José Coelho |% 200 


José Maria Fragoso, Josó Pereira Lourei- 
ro, Jeronymo Northway do Valle, Manoel 


ireira L. Machado, João do Rio Junior, Tho- 


Francisca Umbelina Braga , José Ferreira | (185) 
dos Santos Portugal, Manoel Rodrigues da 


do do seu provir grossos capitaes e obrigando-me é 
compra de todo o ensulo que se me apresentasse pelo 
maior preço que até hoje tem obtido, e ainda deixar 
a opção ao creador de dispor d'elle a quem mais va- 
Jor lhe désse, ou, finalmente, de o fiar por conta d'elle 
nas machinas que tencionava estabelecer juntamente 
com algans amigos. 

E” demasiado pueril o argumento empregado 
para cu me rebaixar a entreter-me com a refutação 
do tia calumnia dictada pelo fel de algum despei- 
tado. 

Mas, dizo covarde anonymo, que se estimulado 
em 1861 pelos esforços de alguns concorrentes ani- 
mei as creações de sirgho, comprando os productos a 
preços rasoaveis é promettendo continuar no seguinte 
amno, porém não aconteceu assim, porque a tal socie- 
dade Franco Portugueza voltou ao seu antigo esta- 
do, pagando 40 por cento menos que o anno anterior. 
Que. aconteceria, pois, se ella já gozasso d'esso so- 
nhado privilegio ? 

Essa a enlumnia. Agora n verdade. 

Encontrando eu uma qualidade de bicho muito 
superior, por 2 annos o fiz reduzir todo à semente, e 
obtendo” por este meio em 1861 20 kilogrammas 
d'essa qualidade, não só ofereci trocal-a peso por pe- 
so com a ordinaria do paiz, mas acrescentei que por 
seu producto daria ao portador mais 20 réis em libra 
de casulo do que o preço enrrente para a ontra. 
ora, se cumpri minha palavra: 

“da espantosa crise do commercio 


Antonio Gt. de Carvalho, e sua esposa, Vi-] das sedas em França, baisaraun os preços em todos 


os seus ramos. N'essa conformidade se estaboleco- 
zam os preços para o casulo, e cu não dei só 20 
réis de maioria por aquelle proveniente da semento 
que fizera generosamente distribuir, mas dobrei 
esse bonus e paguei, O mesmo preço pagaram aquel- 
les que não se haviam compromottido a fazel-o. 
ogo, fiz um grande serviço ao paiz, por isso 
que esto casulo se elevou a 240 16is 6 arratel, em 
quanto que para o outro o mercado se abriu de 180 
is, 
Só um individuo incapaz de fazer bem é que 
não póde comprehender que haja outros impulsos 
d'alna senão de fazer mul e calumniar, como o 
pratica para mim bem conhecido escriptor d'aquelle 
artigo, ente abjecto e despresivel, que se acoberta 
com o manto do anonymo. 

Desculpe, snr. redactor, se soy um pouco vio- 
lento na espressão, mas não é possivel soliror a 
sangue frio tão immerecido insulto, e eu ngrade- 
cerei n Y. o obsequio da publicação d'esta onrta 
como desaffronta da minha hourg ofendida. 

Sou de V. eto. 
Hector Meynard 
Moncorvo 20 setembro do 1862. 


E e e eerem 


e tantas libras e fugiu. Roubou tambem umas Eis a relação dos bens: 


midades, se o bom senso publico, se o interesse 
do paiz não prevalecer contra qualquer tenta- 
tiva de quebra da ordem publica... Não digo 
mais nada; só acrescentarei que ainda a re- 
volta-estava em Braga e já por aqui alguns 
que rodeiam à anthoridade procuravam affa- 
Aigadoi asylo seguro, sem lhes importar muito 
deixar a authoridade só no campo. 

Prudencia, vigilancia e tino é que deve ter 
a authoridade para não provocar excessos. 

Administre o'districto, como principal de- 
ver, edêá politica o que fôr justo, mas 4 poli- 
tica tolerante e conciliadora, e não á de intri- 
ga e de mexericos jgnobeis, 

Para a seguinte fallarei de exames do ly- 


calças e um chapéu. 


O ladrão tem uns vinte annos e tinha an- 
tes servido em casa de uma padeira, chama- 


da Natividade, moradora nos Guindaes. 


A policia emprega diligencias para captu- 


rar o ladrão, que ainda não appareceu. 


Envenenamento. —Em um dos dias 
da semana passada, deu-se no lugar do Ca- 


sal, freguezia de Peruzinho, concelho de Gaia, 


um caso de envenenamento, que, segundo as 
apparencias, se reveste do caracter horrivel 


de tentativa de parricidio. 
O lavrador d'aquelle lugar, José Coelho, 


estando enfermo , receitou-lhe o facultativo 


Em seguida proceder-se-ha á extracção, sen- 
do os premios minimos indicados com a letra 
—M-— nas espheras que houverem de os 
representar, a fim de poder servir a mesma 
colleeção em todas as loterias. Finda a ex— 
tracção se procederá tambem em acto pu- 
blico 4 conferencia dos numeros extrahidos 
e-dos respectivos premios. 

Legação de Portugal em Ktalia. 
— Tendo sido elevada á cathegoria de segun- 
da ordem a legação de Portugal no reino de 
Italia foi o snr. José Borges Ferreira de Cas- 
tro, que era encarregado de negocios em Tu- 
rin,nomeado ministro plenipotenciario de Por- 
tugal n'aquella corte. 

O snr. Castro apresentou no dia 25 do. 


Uma leira na bonça do. Asno; corre do nas- 
cente a poente, por onde tem do comprido noventa 
e duas varas e de largo duas varas: parte do norte 
com terra de Manoel José Rodrigues Lima, sul 
com terra de João Coelho de Castro Villas Boas, 
nascente com parede e terra mais alta e poente 
com a estrada nova—83100. 

Uma leira na bouça do Asno; consta de terra 
lavradia, corre do nascente a poente, por onde tem 
de comprido noventa e duas varas e de largo duas 
varas e um terço: parto do norte com terra de 
Caetano José da Silva Lima , sul com terra quê 
lavra Antonio Ennes da Lage, nascente com terra 
mais alta e poente com estrada real — 95000. 

Uma leira Iavradia na bouça do Asno ; corre 
do nascente a poente com oitenta e nove varas de 
comprido e duns varas de largo: parte do norte com 
terra d'este convento, sul com terra de Antonio Per- 
nandes de Carvalho, nascente com parede e corti- 


Silva Roxo, e sua esposa, D. Francisca, sua 
filha e uma senhora, Benjamim Cupertino 
Castello Branco, Faustino Eduardo da Ga- 
ma, Paulo Antonio dos Santos, Manoel de 
Oliveira Chambica, sua esposa e cunhada, 
Antonio de Oliveira Ramos Tiorga, Anto- 
nio Joaquim da Costa Guimarães, Francis- 
co José da Nora, Francisco José Baléras , 
Vicente Uhagon, Francisco Alves Leite, Can- 
dido Galdino de Souza, Miguel, Francisco 
José Pacheco de Oliveira, D. Anna Elias, 
João Alfredo de Souza Dias, Joaquim da 
Silva Bravo, José Joaquim da Silva Bravo, 
Antonio José da Silva, D. Joaquina Roza 
Lascazas, Miguel José Raio. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 29, de Pariz de 28, 
do Havre e Bruxellas de 26. 

O primeiro symptoma da crise ministe- 
rial em Turin, manifestou-se pela sabida, do 
ministro das justiças Conforti, do gabinete. 

Assegurava-se que outros ministros sa- 
hiam tambem do ministerio, sendo um d'el- 
les o general Durando, ministro dos estran- 
geiros. 

A sahida d'este ministro depois da pu- 
blicação da sua circular sobre à questão ro- 
mana e da carta do imperador Napoleão, te- 
rá necessariamente grande significação des- 


uma mistura salina. O doente tomou o pri- 
meiro copo de remedio, sendo depois levada 
para a cosinha a garrafa. Quando depois to- 


ceu, a que não foram admittidos muitos alu- 


; de José Affonso Vieit: ' 
mos, quéMnoR RGIpErd Eno! nha de José Affonso Vieitas e poente com estrada 


real —85100. 
Uma leira na bouça do Asno; corre do nascente 


favoravel ás aspirações da Italia, ácerea de 
Roma. 


mez passado ao rei de Italia as suas creden- 


ciaes. Movimento das cad 


las da Relação 


NOTICIARIO 


Demonstrações de sympathia. 
— Em uma correspondencia dirigida de Tu- 
vin em 24 do corrente ao «Journal des De- 
bats», lê-se o seguinte : 

« Hoje ao meio dia, a futura rainha de 
Portugal recebeu a municipalidade da cidade 
de Turin, que depositou em suas mãos o al- 
bum com quo a cidade a presenteia. Rece- 
beu depois as deputações das sociedades ope- 
rarias, que sollicitaram a honra de a felicitar. 
Este casamento portuguez é mui popular em 
Italia, sobretudo em Turin. 

«O principe Napoleão e a princeza Clo- 
tilde acabam de chegar. O rei e a princeza 
Pia foram recebel-os à estação do caminho 
de ferro. O cortejo real era composto de 
grande numero de carruagens descobertas, 
acompanhadas simplesmente por alguns cara- 
Dinciros, O acolhimento da população foi cor- 
dial como de costume. » 

O «Diario de Lisbon» traduz do periodi- 
co de Turin, donominado a «Italiav, de 22 
de setembro, o seguinte 

« O conselho municipal de Napoles, em 
sessão de 17, sob proposta do cavalheiro José 
Filioli, votou unanimemente a seguinte de- 
liberação : 

« O conselho, querendo dar uma demons- 
tração- de afiecto e dedicação 4 dynastia real 
de Saboya, por oceasião do consorcio de Sua 
Alteza Real a Princeza D. Maria Pia com 


Sua Magestade El-Rei de Portugal; 
« Convencido de que a augusta Prince- 


mou o segundo copo, sentiu logo agonias, 
com todos os symptomas de envenenamento. 

Foram immediatamento chamados o fa- 
cultativo e boticario, que examinando o resto 
do remedio, declararam que tinha arsenico, 
Verificou-se que este veneno foi lançado na 
cosinha , quando depois do doento tomar o 
primeiro copo de remedio foi a garrafa para 
alli levada. 


Recahiram as suspeitas em Antonio Coe- 


lho, de 30 annos de idade, filho do enfermo, 


não só porque anteriormente tinha vindo à 
cidade, mas tambem porque andava ha mui- 


to mal avindo com o pai. 


Foi preso, e com quanto presista em ne- 
gar o crime de que é suspeito, deu no dia 27 


do passado entrada na cadeia da Relação. 


Companhia Iyrica.— Damos em se- 
guida o elenco do pessoal definitivamente es- 
cripturado para a companhia lyrica do theatro 


de. João na proxima temporada theatral. 


Sobre a belleza das damas são muito lison- 
geiras as informações contidas n'uma carta de 


Milão. 


Eis a lista nominal e correcta do pessoal da 


companhia : 


Me Giovannina Stella, prima-donna ab- 


soluta, soprano, 


MIl.º Giuseppina Marini, prima-donna ab- 


soluta, mezzo-soprano. 

Mil.º Cornelia Castelli, prima-donna abso- 
luta, soprano. 

Luigi Bigoardi, primeiro tenor absoluto. 

Teodoro Di Pietro, primeiro tenor abso- 
luto. 

Ludovicio Buti, primeiro baritono abso- 
luto. 


Jubilação. — Por decreto de 25 de se- 
tembro foi jubilado com o acrescimo da terça 
parte do seu ordenado, Antonio Manoel Al- 
vares, professor da cadeira de oratoria, poe- 
tica e literatura do Iyceu nacional de Braga. 

Professores vitalicios de Ins- 
trucção publica, — Por decreto de 23 
de setembro foi nomeado professor da cadei- 
ra de ensino primario de Fundão, no distri- 
cto de Castello Branco, Martinho da Silva 
Pelejão. 

Por decreto da mesma data, foi transfe- 
rido para a cadeira da cidade de Setubal, fre- 
guezias da Annunciada e S. Julião, no dis! 
cto- de Lisboa, Emydio José de Vasconcel- 
los, professor da cadeira de Santa Iria, da 
Azoia, concelho de Villa Franca de Xira. 

Patente de invenção. — Por de- 
creto de 22 de setembro ultimo foi conco- 
dida aos subditos francezes residentes em 
Pariz, Bonnet, Malpas, Loujon, Irmãos & 
C.s, privilegio por tempo de 15 annos, por 
um invento para o talho da cortiça em ti- 
ras, em quadrados, em taboas, placas e em 
rolhas. A patente é concedida sem exame 
previo e sem garantia da realidade, priorida- 
de pu merecimento do objecto a que diz res- 
peito, e por isso ficam salvos os direitos de 
terceiros. 

Ofíicios funebres.—O snr. gover- 
nador civil e militar de Braga, Josó Gerar- 
do Ferreira de Passos, dirigiu ao ministerio da 


guerra o seguinte officio : 

Commando geral da 4º divisão militar —Illmo 
e exe snr—Digne-se v. exc! levar ao conheci- 
mento de s. exe.* o ministro e secretario de Estado 


a poente, por onde»tem oitenta e seis varas do com- 


com estrada real — 93000 


com terra d'este convento, que lavra Luiz Martins 
por valle e poente por parede—16 5200. 


no sitio Sobre os Lentos; corre do nascente a poen- 
te, por onde tem de comprido duzentas e vinte 
varas: parte do norte com terra de Manoel José 
Rodrigues Lima, sul com terra de Manoel Antonio 
Ennes da Rua, nascente entesta na estrada real e 
poente com parede do campo dos Lentos—18 3000. 

Uma leira lavradia na veiga de Figueiredo, no 
sitio Sobre os Lentos; corre de nascente a poente, 
E onde tem de comprido sessenta varas e de 
inrgo duas varas: parte do norte com terra de Igna- 
cio Ennes Parente, sul com terra de Jeronymo de 
Amorim, nascente com caminho que vai da estrada 
para o forte e poente entesta na terra do Cazeiro 
— 58400, 

Uma leira e terra lavradia na veiga dos Sei- 
xos; corre do nascente a poente, por onde tom cento 
sessenta e seis varas de comprido e duas varas de 
largo: peito do norte com terra que lavra José 
Pires Longarito, sul com terra que lavra José Mar- 
tins Milheirengo é poente com a prair—-16000. 

Uma leira de terra lavradia na veiga da Ro- 
tea no norte da Cancela; corre do nascente a poen- 
te, por onde tem de comprido trezentas e cin- 
coenta varas e duas varas de largo: parte do norte 
com terra que lavra Antonio Affonso Fontainho, sul 
com terra foreira a Sant Anna, que lavra Maria Rosa 
Martins da Rua, viuva, do nascente com parede da 
estrada velha e poente entesta na terra de José 
Ennes, de Lisbon, que lavra Francisco Martius Lei- 
tão—273000. 


Uma leira lavradia na veiga Grande no direito 


dos negocios da guerra que hoje ás dez horas da ! de 8. Sebastião, por ondo tem cento e vinte o qua- 


prido e duas e tres quartas de largo; parto do narto 
com terra de Manoel Afionso Fontainha, nascente 
com parede e terra de José Affonso Vicitas e poente 


Um leira Invradia no Campo Novo; corre de 
nascente a poente, por onde, tem cento e setenta e 
uma varas de comprido, no nascente duas varas e 
no poente dans varas e meia de largo: parte do norte 
Oleiros, sul lavra José Pires Longarito, nascente 


Una leia lavradia na veiga de Figueiredo , 


N'este dia não entrou preso algum. 
SAHIRAM 
Antonio Martins, casado, d'esta cidade, 


absolvido, no jury e soltos por alvará do jui- 
zo do 1.º districto criminal, 

José Varela Dias, refractario do exercito 
hespanhol. Foi entregue por ordem do consul. 


COMMNUNICADOS 


Sur, redactor. 

Mais de uma yez se tem lamentado, com razão, 
na imprensa periodica, que algumas corresponden- 
cias mandadas de Lisboa para os jornnes das pro- 
vincias, contenham allusões á vida privada de indi- 
viduos, e algumas vezes sem fundamento, como acon- 
tece no caso a que nos vimos referir. 

Não ha muito tempo que em uma correspon- 
dencia dirigida da capital"a uma folha portuense, 
se lin que um membro da representação nacional 
e director de um estabelecimento monetaio de Lis- 
boa, que so designava pelas duas letras A. X., ha- 
via dito que senão lembrava de uma divida de 17 
contos de réis, quando se lhe apresentou a respecti- 
va conta corrente da parte-do ent. Bessone. 

Conhecemos à epacha à que tal divida se pa- 
dera referir, e conhecemos ha muito a pesson sobre 
cujo eurneter, como homem e como gerente de um 
tal estabelecimento do credito so podia reflectir qual- 
quer opinião desfavoravel, se não fosse um cava- 
lheiro a cuja probidade e inteligencia todos fazem 
plena justiça. 

Eº por esto motivo que não temos duvida em 
rasgar o véu dinphano com que a insinuação so es- 
condeu nas duas letras inicines. 

A pesson aquem se pretendiam referir, é o snr. 
Augusto Xavier da Silva, deputado em successivas 
logislaturas, devendo sempre à sua cadeira em 8. 
Bento á confiança merecida dos eleitores, e ha mui- 
tos annos director do Banco de Portugal, pelo co- 


manhã tiveram lugar na igreja do Populo q officio | tro varas de -comprido e duas varas de largo: jarte - nhecimento que teem os accionistas d'esse importan- 


Joaquim Martins, filho, solteiro. Foram 


. As noticias de Turin e Pariz, dizem que 
Mr. Nigra, embaixador da Italia, junto da 
corte das Tulherias, obtivera de M. Thou- 
venel a certeza, de que relativamente a ques- 
tão romana, o imperador faria alguma cou- 
sa de que o governo italiano teria motivo 
para ficar saptisfoito, 

Estas noticias optimistas são recebidas 
com alguma incredulidade. 


cosas 
Despachos dos jornaes estrangeiros 


ROMA 25. — Esta manhã, n'um consis- 
torio' publico deu o Papa o chapeu de cardeal 
a Monsenhor Billiet, arcebispo de Chambery. 

SS. S. preconisou depois, em consistorio 
secreto sete bispos. O santo padre não, pro- 
nunciou nenhuma allocução. 

TURIN 25. — Hoje, ás 2 horas, teve lu- 
gar a assignatura solemno do casamento da 
princeza Pia com o reide Portugal. Em se- 
guida houve grande jantar na corte. 

Chegou M. Nigra, e espera-se ámanhã a, 
princoga Maihilda, 

Q snr, Castrq apresentou as cartas que 0 
acreditam ny qualidade de ministro plenipo- 
tenciario de Portugal junto ao rei de Italia. 

Dizem os jornaes que o principe Napaleio 
teve hoje uma longa conferencia com o presi- 
dente do conselho, e que recebeu outros mem- 
brosdo gabinete. 

Chegaram a Turin muitas authoridades é 
um grande numero de deputados do cidades é 
provincias para apresentarem presentes de 
nupcias á princeza Pia. 

LONDRES 26. — O «Morning Star» dia 
queo reconhecimento dos direitos das muni 


cipalidados nos Estados da igreja não faria 
senão cahir a barreira que existe entre a Ttá-/ 
lia ca Santa Sé. Essas municipalidades logo 
que estivessem livres votariam por Victor Ma- 
noel. 

O «Times» e o «Morning Post» ainda 
guardam silencio ácerca dos documentos pu- 
blicados pelo «Moniteur». ã 

IDEM.—O dr. Partridge deixou a Spezzia. 

Fecharam-se as subscripções da commis- 
são garibaldina. 

PARIZ 27.—A «Patrie» d'esta tarde diz 
que a rainha d'Inglaterra abdicará depois do 
matrimonio do principe de Galles. 

A «Presse» diz que Doblado quer ne- 
gociar com os francezes, mas que Juarez in- 
siste em fazer resistencia. 

NOVA-YORK 13.—0s jornaes de hon- 
tem publicam notícias de Veracruz do 1.º 
de setembro confirmando a ruptura de Jua- 
rez com Doblado. Este deu a sua denhissão 
e foi substituido por Juan de la Fuente. 
As cidades de S. Blase Manzanilla pronun- 
ciaram-se pela intervenção. Os ministros es- 
trangeiros no Mexico protestaram contra as 
brochuras injuriosas que se espalharam. 

NOVA-YURE 16. — Os confederados 
occupam Hagerstown no Maryland e entra- 
ram na Pensylvania. À sua guarda avança- 
da chegou a Green-Castle. 

Corre o boato de que se deu uma batalha 
entre Sharpsburg e Middleburg, na visinhan- 

do Potomac. Os federaes continuam cerca- 
los em Harper's Ferry. Cre-se que serão obri- 
ados a render-se. ) 

Tambem occupam Leesburgo e marcham 
sobre Lexington, no Kentucki. 

IDEM 13. — À agitação é muito grande 
na Pensylvania. O governador chamou 50 
mil homens ás armas para repellir a invasão. 
Pediu pelo telegrapho ao «maire» de Phila- 
delphia que lhe enviasse logo em auxilio 20 
mil homens. 

Os confederados procedem a recrutamen- 
tos no Maryland. Uma proclamação do gene- 
ral Lee diz que os confederados vieram como 
libertadores, e que o paiz decidirá livremen- 
te dos seus destinos futuros. Fr 

O general Mac-Clellan chegou a Damas- 
cus. Parece imminente uma batalha perto de 
Cincinnati. 

O conselho municipal da Philadelphia vo- 
tou 500:000 dollars para a defeza da cida- 
de e do Estado. 

Começou a conscripção no Connecticut. 
Houve desordens. 

O «York Times» e o «Herald» crêem que 
o fim dos confederados não é assegurar a sua 
independencia; mas derribar a administração 
Lincoln e apoderar-se do poder supremo. 

O «Times» accusa o governo de fraque- 
za e de incapacidade. a 

IDEM 17. — Mac-Clellan alcançon em 
Hargerstown uma victoria sobre os confede- 
rados que passaram o Potomac em completa 
derrota. 

ATHENAS 23. Encerraram-se as ca- 
maras. Na amnistia dada aos comprometti- 
dos na insurreição de Nauplia são compre- 
hendidos João Lubrakaki e Nicolau Barba- 
rigo. 


iteur» : 


Lê-se no «Mopi 


Thouvenel e o embaixador de S. M. em Roma. 
20 de maio de 1862. 
Snr. ministro. 
Quanto mais a força das cousas nos mantem, re- 


Jativamente á questão romana, n'uma linha de cons ; 
ducta igualmente affastada dos dous partidos extre- 
mos, mais essa linha deve ser claramente traçada pn- 
ra prevenir d'aqui em diante a aceusação incessante- 
mente renovada de pender umas vezes para um lado, | 
outras vezes para outro, — 

Desde que estou á frente do governo em França, 
a minha politica. tem sempre sido a mesma para com 
a Italia: anxiliar as aspirações nacionaes, induzir o 
Papn a tornar-se seu apoio antes que seu adyersa- 
rio, u'uma palavra, consagrar a alliança da religião e 
da liberdade. 

Desde o ano de 1849, em que n expedição de 
Roma foi decidida, todas ns minhas eartas, todos os 
meus discursos, todos os despachos dos meus minis- 
tros teem invariavelmente manifestnão esta tenden- 
cia, e, segundo as circumstancias, tenho-a sustenta- 
do com uma convicção profunda, quer á frente de um 
poder limitado, coma presidente da Republica, quor 
á frente de um exercito victorioso nus margens do 
Mincio k 

Os meus esforços, confesso-o, teceu vindo até 
agora despedaçar-se contra resistencias de toda a es- 
pecie, em presença de dous partidos diametralmente 
opostas, nbsolntos nos seus odios, como nas suas 
convicções, surdos nos conselhos inspirados pelo ui- 
co desejo do bem. E'isto razão para não continuar à 
perseverar e abandonar uma causa grando nos olhos 
de todos, e que deve ser fecunda em beneficios para a 
humanidade ? 

Ha urgencia em que à questão romana receba 
uma solução definitiva, pois: não é só na Italia que 
ella perturba os espiritos, por toda a parte produz a 
mesma desordem moral, porque toca no que o homem 
mais tem a peito, a fé religiosa e a fé política. 

Cada partido substitue polos verdadeiros prin- 
cipios de equidade e de justiça o seu sentimento ex- 
elusivo. Assim, uns, esquecendo os direitos reconhe- 
cidos de um poder que dura ha dez seculos, procla- 
mam, sem respeito por uma consagração tão antiga 


tuação e multiplica os adyersarios da nova ordem 
de cousas estabelecida para além dos Alpes. Ha pou- 
co tempo, o partido absolutista era o unico que lhe 
era contrário. Hoje a maior parte das populações en- 
tholicas na Europa são-lhe hostis, e essa hostilidade 
embaraça não só as intenções benevolas dos go- 
vernos ligados pela sua fé Í Santa-Sé; mas detem 
as disposições favoraveis dos governos protestan- 
tes ou scismaticos que teem a contar com uma 
fracção consideravel dos seus subditos. Assim, por 
toda a parte, é a ideia religiosa que arrefece o 
sentimento publico pela Italia. A sua reconcilia- 
ção com o Papa aplanaria bastantes dificuldades, 
e reunir-lhe-ia milhões: de adversarios. 

D'cutra parte, a Santa Sé tem igual interes- 
se, se não mais forte, n'essa reconciliação ; pois se 
a Santa Sé tem zelosos sustentaculos entre todos 
os catholicos ferventes, tem contra si tudo o que é 
liberal na Europa. Passa por ser, em politica are 
presentante dos prejuizos do antigo regimen, e, aos 
olhos da Italia, por ser- a inimiga da sua indepen- 
dencia, a mais dedicada partidaria da reaeção. 
Tambem está cercada dos mais exhaltados parti- 
darios das dynastias decahidas, e não serve isso 
para augmentar em seu favor as sympathias dos 
povos que derribaram essas dynastias. Todavia 
este estado de cousas prejudica menos ainda o so- 
berano do que o chefe da religião. Nos paizes ea- 
tholicos em que as ideias novas teem em um gran- 
ge imperio, os homens, mesmo os mais sinceramen- 
te aferrados ás suas crenças, sentem à sua conscien- 
cia perturbar-se e a duvida entrar-lhes nos espiri- 
tos; incertos como estão de poder alhar as suas 
convicções politicas com principios religiosos que pa- 
receriam condemnar a civilisação moderna. Se esta 
situação, cheia de perigos, devesse prolongar-se, as 


, oposições politicas terinm-o perigo de levantar 


tristes dissidencias mesmo nas crenças. 

O interesse da Santa Sé, o da religião exigem 
pois que o Papa se reconcilie con a Italiu, póis 
será reconciliar-se com as ideins modernas, reter 
no gremio da igreja 200 milhões de catholicos e 
dar á religião um novo lustre mostrando a fé a au- 
silir os progressos da: humanidade. 

Mas em que base fundar wna obra tão apete- 
civel ? A 

O Papa, levado a uma sã apreciação das cou- 
sas, prehenderia a necessidade de neceitar tudo 
quanto póde ligal-o ú Italia, e a Italia, cedendo 
aos conselhos de uma prudente politica, não recu- 
saria adoptar as garantias necessarias para a inde- 
pendencia dofSoberano Pontifice e para o livre exerci- 
cio do seu poder. 

Conseguir-se-ia este duplo fim por uma combi- 
nação que, conservando o Papa senhor em sua ensa, 
abaixasse as barreiras que separam hoje os seus Es- 
tados do resto da Italia. à 

Para ser senhor em sua casa, a independencia 
deve ser-lhe assegurada, e o seu poder acceite li- 
vremente pelos seus subditos. Deve esperar-se que 
assim seria, de uma parte, quando o governo ita- 
liano se obrigusse para com 4 França & reconhecer 
os Estados da Igreja e a delimitação ajustada ; da 
outra, quando o governo da Santa Sé, voltando à 
antigas tradições, estabelecesse os privilegios das 

palidades e das provincias de modo que se 


| administrem por assim dizer elas mesmas ; pois en- 


tão o poder do Papa, pairando n'uma esphera ele- 
vada acima dos interesses secundarios da socieda- 


-| de, desembaraçar-se-ia d'essa responsabilidade sem- 


pre pesada que só um governo forte póde suportar. 

As indicações geraes que precedem não são 
um aultimatum» que eu tenha a pretenção de im- 
por ás duas partes em desaccordo, mas as bases de 
uma politica que julgo dever esforçar-me em fnzer 
prevalecer pela nossa legitima influencia e desinte- 
zessados conselhos. a 

Em summa rogo a Deus que vos tenha na 
sua santa guarda. 

Narongão. 


O ministro dos negocios estrangeiros ao embaixador 
de França em Roma 


Pariz 30 de maio de 1862. 

Senhor marquez, creio util no momento em que 
vos preparais a voltar para o vosso posto, consi- 
gnar em um despacho o resumo de nossas conver- 
sações subre os graves interesses que o imperador 
confiou ao vosso zelo e á vossa dedicação e de for- 
necer-vos assim o meio de estabelecer uma vez mais 
o caracter invariavelmente amigavel'e benevolo da 
pulitica do governo de 8. M. a respeito da Santa Sé. 

O pensamento que nos tem guindo desde. o 
principio du crise que atravessam juntamente a igre- 
ja e a Jtalia, não tem cessado de nos animar, e por 
infructuosos que até aqui tenham sido os nossos 
| esforços, ainda não chegamos. ercepanos, da. 
inutilidade uir. Nº ohando a 
esperança de attingir o fim que nos propomos, re- 
cusando-me a admittir que a destruição do estado 
de cousas inaugurado na peninsula deve ser uma 
condição sine qua non de existencia para o poder 
temporal do papado, ou que a queda d'este poder 
se tenha tórnado a consequencia logica e neces- 
saria do estabelecimento do reino de Italia, estou 
certo de ser-orgão das intenções e das vontades do 
imperador. S. M. dignou-se precisar, em uma carta 
que me dirigia, as ideias que lhe inspiraram longas 
e serins reflexões sobre a situação respectiva da San- 
ta Sé eda Italia. 

Junto ncbnreis, sur. marquez, uma. copia d' 
te importante documento e as considerações tão 
cheias de elevação, de lucidez e de força que ahi 
são desenvoly vos indicarão, com wma autho- 
ridade que seria enfraquecida por qualquer com- 
mentario da minha parte, o terreno em que tereis 
a colloenr-yos nas vossas conferencias com o car- 
deal Antonelli e o proprio Santo Padre, 

Eu tinha evitado de proposito, preseri 
vos o procedimento que soguistes no prin 
2 de janeiro ultimo, formular o plo de conci- 
linção para a preparação do qual estaveis encar- 
regado de reclamar primeiro que tudo o concurso da 
Santa Sé, Com effeito, eu esperava que as nossas pro- 
posições não serinm repelidas tão cathegoricamente, 
e que o cardeal Antonelli nos ajudaria a procu- 


da Igreja e compativel com os acontecimentos rea- 
lisados na peninsula. Diante da resistencia que en- 
contramos , uma mais longa reserva trarin o risco 
de ser mal comprehendida. As tentativas do go- 
verno do imperador para levar n corte de Roma 
a desistir, ua ordem temporal, de suas doutrinas 
absolutas, poderão falhar, mas importa que as nos- 
sas intenções não sejam nem desfiguradas nem des- 
conhecidas, e que ninguem tenha o direito de nos 
aceusar de não termos articulado claramente as 
condições que a nossos olhos garantiriam a inde- 
pendencia, a dignidade e a soberania do Pai com- 
inum dos ficis, sem pôr de novo em questão os des- 
tinos da Italia. 

Nunca, proclamal-o-hei bem alto, o governo do 
imperador pronunciou uma palavra que desse ao 
gabinete de Tarim lugar a esperar que a capital 


a decadencia do Papa; outros, sem euidarem da le- 
gitima revindicação dos direitos dos povos, conde- 
mnam sem escrupulo uma parte da Italia a uma im- 
mobilidade e a uma opressão eternas. Ássim uns 
dispoem de um poder ainda de pé como se estivesse 
abatido, e os outros de um povo que pede para viver 
como se estivesse morta. 

Seja como for, o dever dos homens de Estado é 
estudar os meios de reconcilia: duns causas que só 
as puixões apresentam como irreconcilinveis. Ainda 
que se não tenha bom exito, a tentativa não seria sem 
alguma glorin, e, em todo o caso, ha vantagem em de- 
elarar altamente o fim para que se tende. 

Esse fim é chegar a uma combinação pela qual o 
Papa adoptasse o que ha de grande no pensamento de 
um povo que aspira à tornar-se uma nação, o do ou- 
tro lado esse povo reconheceria o que hn de salutar 
n'um poder, cuja influencia se estende sobre todo o 
universo. 4 bg; 

A! primeira vista, considerando os prejuizos o 
os rancores, igualmente. vivazes do ambos os lados, 
desespera-se de um resultado favoravel. Se, po- 
rém, depois de ter examinado o fundo das cousas 
se interroga a razão e o bom senso, comprazemo- 
nos com à persuasão de que a verdade, essa luz 
divina, acabará por penetrar nos espiritos e mos- 
trar com clareza o interesse supremo c vital que 
induz, que obriga os partidurios de daas causas 
oppostas a intenderem-se e n reconciliarem-se. 

Qual é, primeiro que tudo, 6 interesse da Ita- 
lia? E! desviar tanto quanto depender della os 

erigos que a ameaçam, atenuar as inimizades que 
evantou, emfim destruir tudo o que se oppõe á 
sun legitima enbição de so reconstituir. Para v 
cer tantos obstaculos, é prcigo enegral-og. fr 
mento, ' 

À Italia, como Estado novo, tem contra si to- 
dos os que conservam as tradições do passado ; 
como Estado que chamou a revolução em sewnu- 
xilio, inspira desconfiança a todos os homens de 
ordem. Duvidam do seu vigor para reprimir us 
tendencias anarchiens, e hesitâim em aereditar que 
uma sociedade possa solidur-se com os mesmos cle- 
mentos que teem destruido tantas outras. Emfim, 
ás suas portas, tem um formidavel inimigo, cujos 
exercitos e malquerer facil de compreender, serão 
ainda por muito tempo um perigo iminente, 

Estes antagonismos já tão sorios tornam-se 

ainda mnis, apoiando-se nos interesses da fé cn- 
tholica, A questão religiosa aggrava muito a si- 


do catholicismo podesse, ao mesmo tempo, tornar-se, 
com o consentimento da França, a capital do gran- 
de reino que se formou além dos Alpes. . 

Todos os nossos netos, todas as nossas decla- 
rações se reunem, pelo contrario, para verificar a 
nossa firma e constante vontade de manter o Papa 
na posse da parte de seus Estados que a presença 
de nossa bandeira lho tom canseryado. Renovo aqui 
esta asserção, nr. marquez, mas repito tambem, 
com igual franqueza, que toda a combinação que 
repouse sobre outra base territorial que não seja o 
statu quo não póde hoje ser sustentada pelo gover- 
no do imperador. O Santo Padre, como elle o tem 
feito em outras epochas, poderia resorvar os seus 
direitos na fórma que julgasse conveniente; mas um 
arranjo implienria da sua parte, segundo o nosso 
pensar, 4 resignação de não exercer mais o sem po 
der senão sobre as provincias que lhe vestem. A 
Italia, pela sua parte, teria a renunciar ús suas pre- 
tenções a Roma; ella deveria obrigar-se, para com 
a França, a respeitar o territorio pontificio o a en- 
carregar-so da maior parte, senão da totalidade da 
divida romana. 

“So o Santo Padre, em um espirito de paz, de 
enridado o de concordia,, consentisse omprestar-so 
a uma transacção d'este genero, o governo do im- 
perador não veria senão vantagens em procurar 
fazer tomar parte m'ella as potencias signatarias 
do neto geral de Vienna, e de unir ú sua a ga- 
vantia d'essas potencias. Elle tomaria igualmente, 
quer junto destas potencias, quer mais particular- 
mente junto d'aquellas , cuja fé religiosa é o eatholi- 
cismo ainicintiva d'uma proposta tendente 4 oferecer 
no Santo Padre, em compensação dos recursos que 
elle já não encontraria no numero reduzido de seus 
subiitos uma especie de list civil cujos titulos 
inaleonaveis seriam depositados em suas mãos. O 
governo do imperador julgar-se-ia feliz, pela sua 
| parte, de contribuir, na proporção de uma renda 
de 3 milhões de francos, para o esplendor do thro- 
!no pontifício e para as obras de religião e de cn- 
ridade cujo centro está em Roma. Assim protegi- 
do no exterior pela garantia da França o das po- 
tencias quo se lhe reuniriam o govorno pontificio 
não torin mais do que a conciliar à adhosão de seus 
subditos por sabias reformas, o desde o dia em 
que se entregasse a isso com resolução, inspiran- 
do-se dos principios que por toda a parte presi- 
dem 4 organisação das sociedades modernas, esta 
tarefa não seria tão dificil como o patece. 


rar as bases d'am arranjo acecitavel para o chefe | fad 


O Santo Padre dizia ultimamente, com uma 
sabida razão, que o poder temporal, por mais ne- 
cessnrio que fosse, não era um dogma. Não o é mais 
ma sua essencia constituiva do que extensão territo- 
rial; e o primeiro dever como a obrigação à mais ur- 
gente dos governos, qualquer que seja a sua ori- 
gem, é caminhar com o espirito de seu tempo e 
convencer-se de bem que o assentimento das po- 
pulações é hoje, senão 4 origem, ao menos o unico 
pensamento solido da authoridade soberana. 

Eis-nhi, snr. marqnez, à exposição sucinta, 
mas que comtudo julgo completa das ideias que o 
imperador julga dever manifestar para o arranjo 
da questão romana. São essas ideias que tereis a 
desenvolver no cardeal Antonellie a levar ao co- 
nhecimento do Santo Padre logo que se vos offere- 
cer ocensião. Os passos que d des, a fim de corres- 
ponderdes nos sentimentos de benevolencia que ani- 
mam 5. M. não terão naturalmente nada de com- 
minat: 

Ha 


reis todavia a deixar presentir, se vos oppose- 
rem tão cathegoricamente como no passado à theorin 
da immobilidade, que o governo do imperador não 
póde com ella confirmar a sua conducta, e que, se elle 
adquitisse desgraçadamente à certeza que os seus es- 
forços para decidir o Santo Padre a aeceitar uma 
transacção, se tinham tornado d'aqui em diante iny- 
teis, scr-lhe-ia preciso, protegendo tanto quanto pos- 
sivel os interesses que até aqui tem coberto com a sua 
solicitude, procurar sahir de uma situação que, pro- 
longando-se além de certo prazo, falsearin à sua po- 
litica e não serviria senão n lançar os espiritos em 
maior desordem. 

Estaes authorisado a lêr este despacho ao car- 
deal Antonolli. E 

Recebei, etc. 


Trovvexes. 


(A nota do embaixador de França em 
Roma a M. Thouvenel publicar-se-ha no se- 
guinte numero.) 


PARTE COMMERCIAL 


PORTO 3 DE OUTUBRO 


Metaes C. Vo; 
Peças de 85000— a prata. 75980 85000 
Onças hespanholas— a ouro. .... 153200 155300 
Ditas mexicanas — a otro. 143300 145450 
Soberanos— a prata. 43490 48500 
Ouro cerceado — a ou 15990 25020 
Patacas hespanholas— a prata... 8930 890 
Ditas brazileiras— a prata... 8920 3950 
Ditns, novas (de 23000) valem 5880 8950 
Patacas mexicanas — à prata. 8920 4950 
Prata em barra—a our 8123 5195 
Cinco francos — a ouro. 5860 8900 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto no dia 
1 de outubro. 
Idem no dia 2, 


140965100 


Despachos a grnostação 
ubro 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Europa, M. P. 
Pena & C., 100 barricas com farinha ; M. M. de Oli- 
veira Motta, 10 barris com peixes 1 caixão com se- 
mentes. 

IDEM. —Na barca Adelaide, G. de Souza Reis 
&C2,4 pipas com vinho; J.S, Almeida Galdas, 80 
barris com figos. 

DEM.—Na barca Silencio, J. F. Monteiro, 3 
caixões com calçado. 

BAHIA.—No brigue Mercurio, J. V. Domin- 
gues, dO caixões com vinho engarrafado. À 

MARANHÃO.—Na galera Adamastor, H. P. 
Botelho, 1 caixão com uma imagem de madeira ; J, 
4. Sonres; 70 caixas com maçãs é 4 cunhetes com po- 
mada de cebo ; J. F. da Costa e Silva, G caixas com 
maçãs e 15 cestas com castanhas; O, J. da Silva 
Queiroz, 1 barril com presuntos; C. J. da Silva Nu- 
nes, 1 canastra com cebola e 1 sacco com nozes; A. 
F. Meneres, 91 caixões com vinho engarrafado; M. P. 
Pena & €2, 17 volumes diversos; J; Ls. Rios & Irmão, 
2 cnixões com, fsuraçde ba ei J. A. da Cruz, 4 vo- 


Jumes diver rães, 4 volumes 
iversos é Sá 
o “PER, 


À.— Na escuna Talbot, A. S. 
Amara, 185150 litros de sal. 

STOKHOLMO. — No brigue Johnny, F. dos 
Santos, 2 caixões com vinho engarrafado. 

GOTHEMBURGO. — No navio Prinss Gus- 
tave, M. A. Muchado, 2 caixões com doce. 

LIVERPOOL, DUBLIN E GLASGOW .—No 
vapor Cintra, S. Woodhouse & C.2, 4 1/, pipas com 
vinho; H. R, Russel, 1 dita com dito; Clode & Baker, 
2917, ditas com dito; G. Reid, L1/, dita com dito; 
G. À. Tui, 1 enixa com doce; Ashyworth Wilton, 


- | SL sacens com 1ã; C. Smithes & Ce, 261/, pipas 


com vinho; H. R. Tengo & Co, 1/, dita com dito; 
Warre & C., 1 1, dita com dito; A. de Campos 
Navarro, 63 sacers com lã; D. M. Penerheerd Ju- 
nior & (2, 10 caixões com rolhas e 1 caixa com 
T. H. Witeley, 12 saccas com 
lã e 1 caixão com vinho engarrafado; Osborn & C:, 
Li pipa com dito e 6 caixões com dito engarra- 


'ado. 


Termos de carga 
Outubro 2 
VILLA DO CONDE. —Hiate Craveiro 2.º, 78 
ton,, mestre Soutinho. 
HAMBURGO. — Escuna suee. Clara, enp. Mar- 
tensen. 


Completa descarga - 
Outubro 2 
LISBOA. — Vapor Lisboa. 
AVEIRO. — Rasca Moreira. 
IDEM. — Rasca Conceição de Aveiro. 
IDEM. —Hinte Cruz 8º 


Generos despachados para consumo 
Outubro 2 
Assucar—16 caixas, 3 barricas e 211 sáecos, 
Gomina—130 paneiros. 
Melaço—8 barri 


— sm 
Generos despachados pela mega da 
estiva 
Outubro 2 

Bacalhau —7 barricas. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Outubro 2 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente... .... ce cor ocdio” 77 1800/00 
DESPACIADG PARA CONSUMO 
Vinho maduro. EA 114,48 
Dito verde. 4971,82 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho... 74624,00 


Banco Commercial do Porto 


Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 
do Porto em 30 de setembro de 1862 


ACTIVO: 


Existencia em cofre, em metal. 284:196 5711 


Letras descontadas a receber. 617:8615992 
Emprestimo sobre diversos pe; 8.  141:3415380 
Emprestimo do governo para a nov; . 
alfandega do Porto...... vero S21:0413571 
Titulos de divida publica [valor do 
balança) ce  B2190BSIAL 
Liquidaçõ ã 6298000 
Craditos diversos. «7821545136 
Emprestimo forçado á Junta do Porto 
em 1847 67:8558000 
Custo aetu CO, 4 
Moveis, Cfe. e. cecrerrrrrrroo 25:1015870 
Réis....... voc... 2518:6898781 


PASSIVO: 
Gapital actual do Banco. - 1.887:4008000 
Diversos depositantes. 385:1203735 
Notas em circulação. 223:9603000 


Amortisação do empres 


nova alfandega. ..... 45:0003000 
Dividendos por pagar. 11:5615500 
Debitos em conta corrente 386:9898500 
Fundo de reserva E 


Lueros e perdas. 


Reis. « 2.518:6898781 


Banco Commercial do Porto, 1 de outubro de 
62. 


Os directores 
Jeronymo de Souza Guimarães 
M. J. de Araujo Costa, 


Banco União 


Resumo do activo e passivo do Banco União 
em 30 de setembro de 1862 
ACTIVO: 


Existencia em cofre em metal. 274:242,5303 
Letras descontadas a receber. . 850:3993735 
Emprestimo sobre diversos penhores 44:41 78800 
Conta geral d'accionista: T70:1455830 
Casa forte, moveis e utensílios. 3:5988397 
Creditos diversos. - 397:8218280 


340:625 3235 


PASSIVO: 
Capital actual do Banco 
Diversos depositantes... 
Obrigações do Banco a prazo. 
Lucros e perdas 
Notas em circi 


Réis..... 


2.340:6255235 


Banco União do Porto, 1 de outubro de 1862. 
Os directores, 
F.M. van der Niepoort. 
José da Silva Machado. 


Praça de Lisboa 30 de setembro 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 a 29 de setembro. . 261:5595182 
Idem no dia 30... 17:5848238 
279:1435420 


Cotações omciaes 


Tnscripções d'assentamento, juro 
págo até no fim do 1.º semes- 


tre de 1862 46 1h, a 46% 
Coupons idem. 46 1), a 48 3% 
Certificados . É 44 7h 2 44% 
Titulos de divida publica [an- 

tigos)... De a 1 822 
Titulos de divida publica [azues]) 2 a 4 
Titulos de divida publica (das 

tres opera 7 


Papel-moeda. 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 


* Bolsa de Madrid, em 30 de setembro—3 por cen- 
he comido a 50,55 50,60—3 dito diferido q 45, 
b! 


10, 
Bolsa de Paris, em 30 de setembro por cen- 
to francez a 70,154 1, dito 97,95. 
Bolsa de Londres, em 30 de setembro —Consoli- 
dados 93 5/g a 933), 


sas 
* PARTE MARIIIMA o 


No dia 5 do corrente, sahirá de Lisbon para 
Gon, a barca Antonia —em 8, para S. Miguel é 
Terceira, a escuna Flor de Angra; e para $. Miguel, 
a escuna Dolphim — em 10, para a Babia e Loanda, 
a barca Rei Salomão — em 12, para S. Miguel, 0 
patacho Souza — em 13, para os portos do Brazil, o 
vapor ing. Oncida — em 25, para Pernambuco, o 
brigue Soberano. | ; 


se 
e a 
Neste tia 
Es IDA! 


AVEIRO. SHigte Santa Cruz, mestre Labo- 
rim, encommendas. 

LISBOA. —Hinte Valente 2.º, mestre Santos, 
encommendas. 

FIGUEIRA. —Hinte Constante, mestre Freire, 
encommendas. . 

SETUBAL. —Hiate Bon Hora, mestre Batalha, 
encommendas. 

IDEM. —Hiate Sol Dourado , mestre Granito, 
encommendas. 

IDEM.—Hiate Luz do Dia, mestre Maria, en- 
commendas. 

ALGARVE. —Hinte Dous Irmãos, mestre Cam- 
pos, encommendas, 


E FIGUEIRA. — Rasca Maria , mestre Ribeiro, 
feri 


To. 
IDEM. -— Rasca Cone: 
Marçal, ferro. 
OLHÃO. —Cahique Bom Jesus c Almas, mestre 
Cruz, encommendas. x 
TERRA NOVA.—Escina ing. First Fruit cap. 
Helyer, sal. 
IDEM. — 


ubro 
reação alguma. 


eição Estrella, mestre 


E scuna ing. Lavinia, cap. Mercer, 
fito. 

BARCELONA.— Patacho hesp. Angelita, enp. 
Salo, algodão. 


LISBOA —Vapor de guerra Lynce, comman- 


Idem 3 de ontubro 
Ás 11 HORAS DA MANHÃ 

Fica fóra da barra : 

Barca Laura. 

Brigue Beaglo. 

Brigue escuna Alert. 

Patacho Crosby. 

Escunas Patriota, Stella Anna. 

“Prez hiates. 
ú O vento é L. (brando) co mar tm tanto agita- 
o. 


Até esta hora entraram: barca Douro e o bri- 
gue nº 53 Peerless (bacglhoeiro) ; e sabiram: va- 
or Lisboa, brigue suee. Johnny, escusa ing. Guil. 
lelmo, tres rnscas e um cahique, 

À bar ingleza Augeá co patacho n.º 47 Ri 
chard (bacalhociro) que se avistavam hoje, recobe- 
ram ordens e navogaram para o N. 


— emma 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 
ENTRADAS E 
umbro Em Bergen, o Hanna, de Setubal. 
» Em Londres, o vapor Mungerton, 
de Lisboa. 
Em, Queenstown, o vapor Ailsa 
Craig, de Clyde para Lisboa, para 
esaminar as caldeiras. 


13 de set 
2 


vista É 
26 de setembro Do Havre, o Iberia, de Lisboa. 


A' ULTIMA HORA 
Telegraphia clectrica 


DESPACHO N.º 14843 


Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 3 A'S 9 H. E 30M. DA 
MANHÃ 


TURIN 1.—Partem de França duas 
naus para o Tejo a fim de assistirem 
ás festas do regio consorcio. 

Oministro das justiças, Conforti, 
é ounico que sahe do gabinete italia- 
no. Fica assim resolvida a crise mi- 
nisterial, 

Air. Barrot volta para Madrid co- 
|mo embaixador de França, 


— espe 


PUBLICAÇÕES IITTERARIAS 


ATTENÇÃO 


Novidade musical 


de receber de Lisbon as tres peças musicães 


ria Pin de Saboya. 


OSE' de Mello Abreu, com armazem de musi- 
en e pianos, run de D. Pedro nº 14, acaba 


tituladas — MARCIA D'ORDINANZA — FA 
FARA REALE — IL CANTO DEGLI ITALIA- 
NI — que por ordem superior teem de ser execu- 
tadas no dia do fausto consorcio de S. M. El-Rei 
D. Luiz I com sua Alteza Real, à princeza D. Ma- 


As tres peças para piano custam 500 réis. 
(3094) 


Jose Antonio Alves Vinagreiro tem a 

honra de annunciar ao respeitavel pu- 
blico, que desde o dia 4 do corrente vai 
estabelacer uma diligencia diaria para trans- 
porte de passageiros, bagagens e. encom- 
mendas, entre Braga e os Árcos, seguin- 
do o transito entre Braga e o Porto nos 
trens da Companhia Viação, com quem o 
annunciante se tem entendido, e podendo 
por isso offerecer aos snrs. viajantes a pas- 
sagem completa entre o Porto e os Arcos. 


in- 


N- 


LIVRARIA DE VIUVA MORÉ 


CABA de receber de Lisboa o 6.º volume 
DICCIONARIO BIBLIOGRAPHICO PO) 
“TUGUEZ — estudos de Innocencio Francisco 


Silva, continuando a vender os ô volumes primeiros. 
(3089 


Os bilhetes de viagem do Porto aos Ar- 
tcos, facultam-se no escriptorio da Compa- 
Inhia Viação — Porto — rua de S. Lazaro 
n.º 419, 

Os de viagem dos Arcos do Porto ou a 
Braga, no escriptorio da Companhia Viá- 
são, em Braga, rua da Conega, ou nos Ar-' 
cos na estalagem: de Antonio Canellas. 


do 
R- 
da 


) 


ANUNCIOS 


AGRADECE) 


los, D. Anna Praça de Vasconcellos, 


REDERICO Pintó Porcira de Vasconcel- 


PREÇOS DAS PASSAGENS 


Entre o Porto e os Árcos...... 25400 réis. 

» Braga e os Arcos,..... 15000 » 

Braga ao Porto, os do costume. 

Bagagem franca até 7 kilogrâmmas por 
passageiro, d'ahi para cima entro o Porto 
eos Árcos Tô réis por kilogramma, entre 
Braga e os Arcos 30 réis por kilogramma. 
E Os mesmos preços para as encommen- 
as. 


D. 


Margarida Emilia de Vasconcellos, D. Ama- 
lia Nery de Vasconcéllos, Frederico Augus- 
to de Vasconcellos e Alfredo Praça de Vas- 
concellos-agradecem cordealmente à todos 
os cavalheiros que se dignaram assistir ao 


Os trens sahem de Braga para os Ar- 


cos ás 10 horas da manhã e dos Arcos para 
Braga às mesmas horas. 


(8091) 


responso de sepultura de seu presadissimo 
filho e irmão Augusto Cesar de Vastoncel- 
los, que teve logar na real capella da Lapa, 
no dia 25 de setembro. (3095) 


OR deliberação da direcção, em sessão 


NDE-SE uma moradá dê casás sita na 


E 
V rua dos Banhos h.º 12h, cons à pênsão 
do 14850 réis; quem a“ pretender falls com 
sua dona Maria Amalia, náS escúiás do Ca- 
minho Novo n.º 8, á Porta 


Nobré. 
(8090) 


da Associação dos Alfaiates Portuen- 
ses, em 0 1.º do corrente outubro, o pre- 
sidente da mesma convida os seus asso- 
ciados para se reunirem em assemblêa ge- 
ral, no dia segunda-feira 6 do corrente 
pelas 4 horas da tarde, na sua secretaria. |. 


primento às 7 metros por 1,35 de largu- 


ra e que póde porfiar com qualquer outro, 
porque anda muito. 


ENDE-SE um lindo esca- 
ler, quasi novo; do com- 


(8087 


) (3082) 


corrente, para a approva de contas g 
raes e declarar-se finda a liquidação e e 
lincta a massa, 

O sollicitadar — C. E, P. Felguei 


ras. 


(3084 


FALLENCIA — 
DE MANOEL TEIXEIRA DA SILVA 


dores a reunirêm=se no dia 22 do co 


mercio, para a approva 

mes e declarar-se finda à liquidação e e 

tincla a massa. 

O sollicitador -— C. F. P. Felgueiras. 
“(8085 


FALLENCIA DE RIBEIRO & MARTINS 
Administração convida" os snis. cre- 


Commercio, pelas 11 horas d» dia 22 do 


Administrador - convida os snrs. cre- 


rente, pelas 12 horas, no tribunal do Com- 
o de contas ge- 


Villa Nova, Praia, 59. 
, RyLócios inglezes inito 
3 bons de ouro é prata. 
Vendem-Se nás Congostás n.º 38. 
(2771) 


Louzas para telhados e 
paredes 


A rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 
se estas louzas usadas gérslmente em 
Inglaterra para cobrir casas, é alli se, tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já nesta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração é completa vedação 


dores a reunirem-se no tribunal do 


E- 
x- 


) 


r- 


X- 


) 


Ê PALLENCIA * 
DA VIUVA D 


(O) 


Commetei 
22 do co 


Administrador convida os surs. cr 


pelas 1f o mieiá horas do d 


e exlincla a massa. 
O sollicitador — €. F. P. Felgueiras 
(3 


E JACINTHO JOSE" LOPES 


dores a teunirem-=se no tribunal do 


nte, para a approvação de con- 
lus geraes e declarar-se finda a liquidação 


da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo da armação, a argsmassa ou 
o betume, independente da sua mais bel- 
la apparencia. R 
Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. é 
À (1895) 


Gaz liquido do mais pu- 
rificado 


e- 


ia 


) 


D 


OMINGO 5 de outubro, ás 3 horas da 
tarde, napraia do Castello em S. João 


ENDE-SE em Oliveira do Azemei 
rua Direita n.º 4, ao pé da cadeia 


da Foz, hão-de arrematar-se, 0 panno, mias- 


no (2630) 


same e mais objectos salvidos do «Olho 
Vivo», assim como o visto é não visto “da 
mesma embarcação. (3096) 


PENSÕES 


ARREMATAÇÃO DE PREDIO 


se arrematará uma morada de c; 
tres andares, dizima a Deus, sita 
d 
rematação terá logar no referido predi 
no dia 6 do corcente mez pelas 11 ho 


so que se offerecer. 
Os titulos pódem vêr-se no Bazar Soci 


(8100 


OR intervenção de Souza, Braga & €,2 


Congostas n.º 117 a 121, cuja ar- 
ras do dia e se entregará pelo maior lan- 


Portuense, na tua do Almada n.º 169 
171. 


ENDEM-SE cinco pensões na importan- 
cia de 318200 réis annuaes, bem coina 
os respectivos direitos dominicaes impos- 
tos em diversos predios d'esta cidulo o 
que se acham pagos em dia. 
Tracta-so da venda na rua de Santo 
Antonio n.º 148, 1.º andar. : 
(3025) 


ENDE-SE a casa de José Maria de Soiu- 

za Queiroz, sita na praça do Pelourinho 
na Povoa de Varzim, com muitos commodos 
ecom vistas para aquella praça é pra o 


0, 
o 


al 
e 


) 


n.º 95 na mesma rua. 
(3093 


O medico Faria, morador na 
rua do Rozario, mudou para a casa 


Campo da Feira. 
Na mesma casa se dão os esclarecimeti- 
tos precisos. (3073) 


Venda d'um bom predio 


(UE quinta situada no lngár do Aguim, 


) 


MUDANÇA 


largo do Carregal n.º 70. 


(3092, 


O sollicitador de numero da 
Relação José Maria Pães, mndou 
da rua da Boá Vista para a do Paço, 


freguezin de Magdalona, na proximi- 
dade da estação do caminho de ferro, que 
se compõe de casas sobradadas, grande 
eira de pedra e casa da mesma, terras la- 
vradias o de matto, e um grande pomar 
com agua de bica e de engenho. 


) 


dou o seu escriptori 
para a rua de 8. Joã 
n.º 104, 1.º andar, 


(3075, 


J. H, Andresen mu- 


o 
() 


Encarregado de mostrar à mesma quin- 
ta Manoel Monteiro dos Santos, morador 
seu ajuste na rua do Bomjardim n.º 530. 

(3008) 

Ea compõem de tetas de lavra- 

dio, de montes e devezas, sitos 

do concelho da Feira; quem os preten- 

der fulle no lugar da Bergada, da mos- 

Magalhães Lima, o qual dará os precisos 
esclarecimentos. 


no mesmo lugar de Aguim, e tracta-se do 

ENDEM. uns bens quo sé 

(perto de Grijô) na feeguezia de Mozellos, 

ma freguezia, com o medico Manoel dó 
Facilita-se o pagamento, 


) 


AVISO 


das Fontainhas n.º 203, inculea criad 


NNA Coelho da Silva, morado.a na rua 


(2981) 
VE NDRSE tres moradas de ca- 


sas tovreas, e uma sobradada, 


é GIANIOS com quintal e agua de poço, si- 
e criadas. (8099) |tas na run da Torrinha ns 348 AEE o 
LUGA-SÊ uma sala mobilada ou sem mo- | mais duas casas terreas sitas na rua da Paz, 
bilia ; quem a pretender falle na Praça |.” 92 a 96, tudo na freguezia de Cedo- 
Nova n.º 15. Tambem ha quem se incum- | feita. Quem as pretender, póde vêl-as; e ty: 
ba de cozinhar c tractar da roupa. . | ctar com seu dono, José Moreira Pervejsa (6 
(3097) | pai) morador na dita casa sobradaga. - 


Nº rua dos Lavadouros n.º 24, ha que 
se incumba de qualquer encommend 
de amendoas cobertas da primeira qual 


dade. (3098; 
Porto Alegre 
AQUELLES PORTOS 


lidades, por preços commodos, na loja 


tigo largo de S. Sebastião. 


Para o Rio Grande do Sul € 


AOS SNRS. QUE CARREGAM PARA 


HÁ para vender um sortimento de bar- 
biéachos para chapéus de diferentes qua- 


retrozeiro, na rua Escura n.º 35 e 37, an- 


(8088) 


(8032) 
NDE-SE uma Ho riedade em qua: 
trucção na rua da Risgria n.º 312 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com grande quins 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua do poço, bom tanque, ramada e lin- 
das vistas para toda a cidade, 
Tracta-se no largo dos Loyos n.ºº 24 26. 


(2348) 

VENDEN-SE ou alugam se duas 
moradas de essas n.º 5 e 7, 

9 e 11, sitas na rua de S. Joãa 
Novo, dizimas a Deus, mui bem 
construidas, com graniles commodos e lin- 


das vistas: tracta-se na rua Formosw n.º 
154. (2276) 


um 
da 
i- 


) 


de 


= 


OSE' Lourenço da Fonseca Leal e João 

Barbosa de Madureira, extremamente 
penhorados pelo obsequio de todas ns pes- 
soas que lhes fizeram a honra de assis- 
tir ao funeral pela alma de seu muito 
amado e chorado irmão e tio, o snr. dr. 
Joaquim Cypriano da Fonseca Leal, na ca- 
pella de Nossa Senhora da Graça, na nou- 
te-de 25 do mez passado, lhes tributam 
por este modo o seu sincero reconheci- 
mento e gratidão. - (3077) 


Nº abaixo assignados, passageiros da bar- 
ca portugueza «Activa», summamente 
penhorados pelo bom tractamento que du- 
rante a sua viagem do Rio de Janeiro a 
Lisboa recebemos do snr. Firmiano Gon- 
salves Rosas, dignissimo capitão da mes- 
ma, faltariamos ao nosso dever, se deixas- 
semos de patentear-lhe a nossa gratidão por 
tão bom acolhimento. 

Receba tambem o snr. Antonio José de 
Lima, dignissimo piloto, os nossos agrade- 
cimentos pelas, maneiras affaveis e attencio- 
sas com que sempre nos tractou durante a 
viagem. 

Bordo da barca portugueza «Activar 
surta no porto de Lisboa, em 22 de se- 
tembro de 1862. 

Gustavo de Oliveira Martins, 

Leonardo José da Cunha Carneiro, 

Joko Fernandes da Fonseca, 

A rogo de André Gonçalves de Cabo 
Ferreira, Gustavo de Oliveira Martins. 

Manoel Coelho, : 

Jacintho da Rocha Fita, 

Francisco da Rocha Fita, 
| Manoel Medeiros Pacheco, 

A rogo de Rosa Pacheco Medeiros, 

A rogo de Francisca Thomasia, 

“A rogo de Maria Thomasia, Gustavo 
de Oliveira Martins 

Antonio Ribeiro. ' (3053) 


Banco Commercial do Porto | 


A Direcção annuncia que se acha au- 
thorisada pela assemblên geral para 
emittir 813 acções de réis 2008000 cada 
uma em substituição de igual numero d'el- 
las que em temno foram amortisadas, o 
que será levado a effeito logo que se ob- 
tenha a necessaria approvação do gover— 
no de S. M., e com as seguintes clau- 
sulas: / 

1.º Que para a acquisição das novas 
acções serão preferidos os actuaes aecio- 
nistas, em rateio proporcional ao nume- 
ro de acções que possuem. 

2.º Que além do valor nominal da acção 
(réis 2008000) pagará o tomador (sendo 
já accionista) réis 448000 de premio. 

3.º Que as acções que não forem as- 
sim tomadas serão vendidas pela direcção 
quando julgar mais conveniente, pelo pre- 
co do mercado e nunca por menos de réis 
508000 de premio. 

Em virtude do que são convidados os 
snrs. accionistas que desejarem-tomar das 
novas acções as que lhe possam caber, a 
fazerem as suas declarações pessoalmente 
ou por escripto, perante a direcção, ou 
seus agentes em Lisboa os snrs. F. & H. 
Van-Zeller & C.º, até ao dia 31 de outu- 
bro proximo, na inteligencia de que pelo 
rateio toca a cada oito acções nma, ou 
um oitavo a cada acção, e que para per- 
feita igualdade de todos se, emiltirão titu- 
los de oitavo, que sendo ulteriormente reu- 
nidos serão trocados por acções a favor 
de quem os apresentar. 

Porto, 30 de setembro de 1862. 

Os directores, 
M. J. de Araujo e Costa, 
Jeronymo de Souza Guimarães. 
(3060) 


CONSULADO DE ESPARA 


TENDIENDO al considerable numero de 
subditos Espaioles que han represen- 
tado a este consulado ; los unos que hal- 
“ Jendose exentos de toda responsabilidad de 
quintas, no les era posible por cnusas pon- 
derosas presentar el documento prescrito 
por la Real orden de 17 de Julio de 1861 
en el plazo antes prefijndo, y los otros que 
no estandolo son establecidos y lienem in- 
teresses en este pais, que no podian li- 
quidar en el tiempo concedido para obte- 
ner pasaporte, á fin de verificar libremente 
su presgntacion á las autoridades de S. M. 
queda prorogado por mas veinte y cinco 
ias corrientes de la fecha el termino conce- 
dido en mi aviso de 1.º de Setiembre ul- 
timo, para todos los efectos que del mis- 
mo so desprenden. 
Oporto, 1.º de Octubre de 1862. 
El consul de S. M. €. 
C. de Barcaiztegui. 
(3054) 


Bazar Commercial 
RUA DO ALMADA N.ºº 219 A 22 
NTONIO Luiz da Encarnação avisa ao 
espeitavel publico « áquelles senho- 
res frequentadores do seu bazar, que mu- 
dou para a rua do Almada n.º 219 a 229 
e que continia a fazer leilões todas as 
noutes desde as 7 ás 11 horas, conser- 
vando-se o estubelecimento aberto desde 
as 7 horas ds manhã ás 11 da noute. 
Os leilões constarão de fazendas de al- 
godão, lã e seda, tanto naciong como 
estrangeiras, pannos das melhores fabri- 
cas, francezas, inglezas e allem: cór- 
tes de vestidos de algodão, là, linha e 
seda e là e seda, córtes de calça de ca- 
zemira, córtes de collete de vellndo, seda, 
setim e cazemira, ricas mobilias de pau 
preto, mogno, com e sem estofo, camas 
á franceza, commodas, cadeiras, mezas, 
pratas, porcellanas, crystaes, vinhos ve- 
lhos e finos engarrafados, ete, ete, ele. 


(3072) 


Arrematação de predio 
RUA DO COSTA CABRAL N.º G9.A 79 
Por intervenção de M. J. ['. Pinheiro 


Nº dia 11 de outubro pelas 11 horas da 
manhã no bazar Boa Fé se. ha-de ar- 
rematar 3 moradas de casas sitas na dita 
rua do Costa Cabral, com os n.º 69 a 79, 
sendo uma de um andar, outra terrea, eou- 
tra um armazem e na trazcira do mesmo 
duas casas terreas, com seu quintal, arvo- 
res, e poço e com sahida para a rua Ve- 
lha, antigamente chamada a rua do Miran- 
te Amarello para onde tem o n.º 16, com 
lindas vistas para diferentes partes, e se com- 
õem de um só prazo e paga tudo de pen- 
são 75300 réis a Simão Duarte de Olivei- 
va, foreiras ao cabido da Sé. 


s 


(8036) 


LEILÃO 

BAZAR EOA FÉ 

A Nº dia G de outubro: 
Ny pelas 10 horas da 
6) manhã, no dito bazar, 
Es haverá leilão de grande 
quantidade de moveis, 
que se tem recebido no dito bazar; como são: 
—-T pianos, differentes camas á franceza, 
ditas de ferro, guarda vestidos, guardas rou- 
pas, grande quantidade de cadeiras, camas 
de barra, mezas de jogo, e de jantar de 
estender, 3 sanctuarios, sophas estufados, 
guarnições completas de pau mogno e pau 
preto, espelhos, relogios de salla e de esca- 
da, secretarias, commodas, serviços e meios 
serviços de louça de meza, ditos de chá, cris- 
taes, ricos quadros com lindas pinturas, co- 
bertores de damasco, muitas differentes pe- 
ças deprata e de bonito gosto, pinturas a 
oleo, fogões de ferro para cozinha e outros 
muitos mais objectos que tudo se entregará 
pelo maior preço que for oferecido. 

N. B. No mesmo bazar ha 4 mobilias com- 
pletas para vender sendo duas de estofo e 
duas de mogno tudo bem acabado e de boni- 
to gôsto. (3035) 


ATTENÇÃO 


Bazar Social Portuense 
RUA DO ALMADA N.ºS 169 E 171 
Por intervenção de Souza, Braga & C.* 


ARREMATAÇÃO DE PREDIO 


M o dia 8 do corrente mez, pelas 10 

horas da manhã, se arrematará pelo 
maior lanço que se offerecer uma pro- 
priedade de casas de tres andares, silo 
na rua das Congostas n.º 117 a 121, di- 
zima a Deus. . 

Os titulos acham-se no mesmo bazar, 
aonde podem ser examinados. 

Na mesma propriedade ha pessoa en- 
carregada de a mostrar a qualquer hora 
do dia. - (3078) 


M.' POTTER 


ENTISTA americano, actualmente n'esta 
cidade, no hotel inglez, rua da Rebo- 
Jeira, previne o respeitavel publico que te- 
rá pouca demora n'esta cidade. 
Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 qa tarde. 
(2531) 


) 


A. P. DANDRADE 
CIRURCIÃO-DENTISTA 


24414, Rua de Santo Antonio, Eri 


(2. 


A rua do Sol n.º 71 ha uma familia 
particular que tem uma bôa sala e 
dous quartos para qualquer hospede, por 
preço commodo. (3062) 


MA senhora de 50 annos e boas abo- 
nações offerece-se para administrar uma 
casa; quem se quizer ntilisar dirija-se á 
rua da Boa Vista n.º 77. (2883) 


PRATICANTE PHARMACEUTICO 


Nº pharmacia de Albano À. Andrade, Pra- 
ca de D. Pedro n.º 96, precisa-se de um 
que esteju adiantado. 


(2910) 


LUGA-SE o 1.º andar da casa n.º 6, no 
largo de S. João Novo, com grande 
armazem : o 1.º andar serve para pequena 
familia ou para um bom escriptorio. Falla- 
se na rua das Flores n.º 56. (3000) 


A Associação dos Latociros Portuenses, 
compra e vende toda a qualidade de me- 
tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 1. 


Recebedor do 2.º bairro d'esta cidade 
avisa os contribuintes das freguezias de 
Santo Ildefonso, Cedofeita e Paranhos que 
a recebedoria do mesmo bairro se mudou 
no dia 3 do corrente mez para o largo do 
Viriato n.º 281, para a casa onde moraram 


os snrs. Brownes. 
0 Cirurgião José de Mace- 
do Araujo -mudou pára 
a travessa do Pigueirôa n.º 3. 
Procurador Pedro José 


de Souza Bravo mudou 


o seu escriptorio para o 1.º andar da casa 
n.º 83, na rna de Santo Ildefonso, sitio 
da Pocinha, (3079) 


Monteiro & Guimarães 
com 
Estabelecimento de fazendas de 
Ia, seda e algodão por ata- 
cado e aretalho 
RAL saber aos seus freguezes que mu- 

daram da rua das Flores para o lar- 

go dos Loyos n.º 75 e 77 — Porto. 
(3080) 
Bo JoiQUIM Antonio Peixoto 


(8055) 


(3006) 


& mudou o estabelecimen- 
to que tinha de candieiros e gaz liquido, 
na rua de Santo Antonio, para a rua do 
Laranjal (antigamente rua dos Tres Reis 
Magos) n.º 24 e 25, onde tem um bom 
sortimento de candieiros e gaz liquido. 


(8076) 
PORTO . 
Rua do Almada n.º 210 
Collegio francez e portuguez 


DE 


CCUPANDO-SE ha alguns annos n'esta 

cidade, na instrucção e educação de 
meninas, e tendo augmentado a sua casa, 
M.me Veuve Gomes de Souza, natural de 
França, deliberou admitlir maior numero 
de alumnas, internas, semi-internas e ex- 
ternas. d 

Coadjuvada por professores de reconhe- 
cido mérito, tomou por alvo formar o 
caracter de suas discipnlas para as tornar 
doceis, instruidas e bem imorigeradas, sen- 
dv a religião, a moral e a civilidade a 
base da instrueção e educação de seu es- 
tabelecimento. 

As pessoas que quizerem programmas 
podem dirigir-se ao mesmo collegio. 

(3058) 


Me VEUVE GOMES DE SOUZA | 


ANTonto de Bessa Leite e & C.º mudam 
o seu deposito de solla, bezerros ata- 
mados e mais generos de sua FABRICA DE 
CORTUMES para a qua de Bellomonte m.º 
9. (2950) 


à peteca de Lima torna de novo 
a continuar com o seu estabelecimento na 
rua de Liceiras n.º 48, aonde continuará a 
concertar e a afinar pianos e ditos harmo- 
nicos, harmoniflutes e concertinas. Tambem 
mette musica em taboinhas para pianos de ma- 
nivela. Tudo isto promette fazer com toda 
a perfeição e economia, o que está bem jus- 
tificado pelas obras que tem feito n'esta ci- 
dade. (8081) 


RUA DO POMBAL N.º* 120, | 
122 E 124 


Casa mobre da exe.”: baroneza 
de S. Torquato 


Qu pretender arrendal-a falle na praça 
de Carlos Alberto n.º 69, 
(1936) 
À A-SE uma linda casa com 
Es bellas vistas e grande quin- 
tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da igreja da Boa Viagem, em Massa- 
rellos. 


Tracta 
n.º 301. 


ATTENÇÃO 


= LUGA-SE a espaçosa lo- 
q : A ja da rua das Oliveiras 


se na rua de Santa Catharina 


(2753) 


(610) 


Novo collegio para meninas 


D Maria da Encarnação de Andrade Sa- 
* raiva, convidada por pessoas suas ami- 
gas e annuindo aos rogos de pessoas a quem 
tem merecido confiança, veio residir para 
esta cidade com o intento de estabelecer 
um collegio para meninas, aonde, culti- 
vando-se com esmero os diversos ramos 
de educação, no grau deman- 
dam as i i 


s que tão emi- 
nentemente caracte & “recommen- 
davam a severa e boa eschola dos velhos 
portuguezes. « 

A sua longa e bem conhecida experiencia 
como directora ou sub-directora de va- 
rias casas de educação, tanto em Lisboa 
como na provinsia, é a melhor «garantia 
que no presente póde offerecer ao bom 
desempenho do seu programma, e sem 
referencia alguma a qualquer das pessoas 
que se prestariam a abonal-a, prefere que 
a prova real da experiencia venha a ser 
a mais eficaz recomendação que possam 
exigir as familias que se dignarem hon- 
ral-a com a sua confiança e protecção. 

Acha-se sem progresso de preparação 
para o indicado fim uma nova e espaçosa 
casa no largo do Paço da Marqueza n.º8 
1a 9, que estará prompta paa receber 
alumnas, tanto internas como externas, para 
o dia o-do proximo mez de outubro. 

Quem pretender fallar com a directora 


k (2512) 


deve procural-a na mesa casa, 
(3027) 


p 
RUA DAS FLORES p 


JUNTO Á IGREJA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 4 Di 
CONSTANDO DOS SRGUIN 


EM 


que lhe sejam feitas das provincias, ainda 


acompanhadas do seu importe em vales d 
aos seus freguezes a lista dos premios, 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA 


Afhancado mo governo civil do Porto, .em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima, 
ndiculos. O mesmo satisfaz com promptidão todas e qu 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


MEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


PORTO 


PLANO 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


anxo DE 1862, 


E OUTUBRO DO CON! 
REMIOS, A SABER : 


1 premio de...... S:D09;000 PREÇOS 
q » de, 1:099/090 
1º» de. GO0;000 as 
À po dos 499/9000 
A do. 30950900 
o » de. snes Bilhetes inteiros 
(10 » de. 1093909 | y.ios bilhete: 
o Soda. G;S0O Meios bilhetes... : 
1 » de. 1 29:000 | Quartos .......s sic ssrerenes 18400 
À , 8750 
rados os mais premios. Ca utelliss 8500 
868 premios em 4:000 bilhetes. Ditas s $250 


ORIZ 


squer encommendas 
que sejam em grande quantidade, vindo 
o correio, e no fim da extracção remelte 


(8011) 


n.º 44 a 16, muito proxima á praça de 
Carlos Alberto. E" solhada e estucada e 
propria para qualquer estabelecimento vu 
deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 

Tracta-se na mesma casa n.º 18. 

(2589) 

- A BUCAcSE na praça do 
3 Bolhão um armazem 
- com os n.º 43 a 44. Tra- 

* ecla-se na rua de Fernan- 

des Thomaz n.º 387. (2987) 

y ' ] 

Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ae- 
ções dos bancos. 

O largo das Virtudes n.º 

16 vendem-se 264 la- 

tas de conservas alimenti- 

cias, que constam de sal- 

mão, sabel, pescada, ruivo e congro, que 
se podem conservar em perfeito estado 6 
ou 8 annos, assim como mil e tantas la- 
tas vazias que levam de dous a lres ar- 
rateis e meio, que servem para doce ou 
outro qualquer mister: quem quizer tra- 
ctar divij ima di ieaa hora) 


Tambem se vendem 8 caixões que po- 
dem servir para encaixotar aquellas. 


(8009) 
ATTENÇÃO 


Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 

mer o deposito n'esta ci- 

dade de um dos primei- | 


ros fabricantes de Pariz, que' vende por 
preço muito commoado. [91] 


AVISO 


0ÃO Baptista da Silva, negociante da 

rua Direita n.º 44, de Penafiel, avisa ao 
publico que tem desde o dia 14 de setembro 
em diante, á venda no seu armazem, vinho 
verde da nova colheita dos melhores si- 
tios desta producção, por pipa, barrile al- 
mude, afliançando a boa gualidado e pre- 
ço rasoavel. (2676) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
Primeira qualidade garantida: 
vende-se no eseriplorio de F. Cha- 
miço, Filho & Silva, terreiro da 
Alfandega n.º 4. 


(1333) 


Velas de spermacete | 
mineral | 


RIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commados no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 


(a 


ONTINUAM a vender-se na rua do Al- 
mada n.º 951. 


Aguardente de cana ligitima 


NI E na vua do Almada n.º 351, 
por garrafa a 300 e 
Por almude ou por pipa, tem grande 
abatimento. (2997) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
ECEBEU de Pariz lindissimas capas e 
paletots para senhora — alta novidade. 
São de um lindo efjeito os modelos : Matelot, 
Chasseur, Marin, Paletot, Capucin, Eclair, 
Mazarin, Regent, Viennoise, Etincelle, Ar- 
viste, Camotier, Jardinier, Robinson, Ma- 
rins. Recebeu igualmente veludos e glacés 
de metro de largura — qualidade muito su- 


Aviso aos elegantes 
AUGUSTO DE MORAES | 
Rua de Santo Antonio n.º 93 


Nº seu grande armazem de fato feito e 
fazendas, se acha um rico sortimento 
de tudo que ha de mais moderno e confor- 
tavel para o inverno, não só no fato feito 
como no variado sortimento de fazendas 
de lã e seda, que vende por junto ou a re- 
talho, e por preços de grande vantagem para 
o comprador. (3059) 


Malacrome Labbé 


Tintura hollandeza vegetal aper- 
feiçoada para tisgir o cabello e 
a barba de todas as côres sem 
enuodoar a pelle e sem cheiro. 
ESA preciosa tintura, verdadeiramente supe- 
rior a todas conhecidas até aqui, é sem con- 
tradicção a unica composição que tanta- 
nenmente e sem inconvenientes. Está á venda em 
todas as principaes casas de perfumaria e cabel- 
leireiro. O deposito geral é no Ofhice Continental de 
Publicité, 16. Frith Street, — Soho Square — Lon- 
don. 
Deposito, rua do Almada n.º 151. 


(2082) 


ENDEM-SE um mostrador e uns lotes 

proprios para uma loja de engarrafa- 
mentos. 

Quem os pretender falle na rua Ferreira 
Borges n.º 33. (2966) 


ACALAFELIZ> 


e) 


Loteria de Lisboa 
5.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE 


RÉIS 8:000$000 


Extracção terá lugar no dia 4 de outu- 
bro de 1862. 

Os bilhetes desta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


A 


VIUVA CUNHA 


a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 

Os preços são os seguintes: 

Bilhetes inteiros a..... .. 59600 réis. 


Meios bilhetes a . 28800 » 
Quartos de bilhe = 18400 » 
Oitavos a 8750 » 


Cautellas de 500 e 250 R 
A mesma vendeu na ultima extracção 
o seguinte premio em cautelas de 500 e 


250 réis. 
499. 2008000 
(3022) 


M Villa do Conde, e rua Nova 
da mesma Villa, vende-se ou 


tal, ri 
ta: enner 
trar em ajuste, póde 


dino da Costa Craveiro, em Villa do Conde, 
que prestará os necessarios esclarecimen— 
tos. Igualmente se vendem sete moradas 
de casas terreas debaixo de um só telha- 
do, dizimas a Deus, sitas no lugar da Areia, 
e um grande campo de terreno proprio para 
plantação de matto e pinheiros, pertencen- 
tes estas como aquela propriedade ao ca- 
zal do fallecido dr. Bernardo José de Aze- 
vedo; e tambem se venderá ou arremats 
rá a cerca e terra lavradia do convento de 
S. Francisco, (2965) 


O SRA 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 


O vapor — LIS- 
BOA, —eapitião Conten- 
te, snhirá domingo 5 de 
outubro, às 12 horas da 
manhã. ) 

= No escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p. é e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & Cr, ma Nova dos Inglezes ne 73, 1º an- 


dar. (+) 
q 
Lisb 
potes francezes d'nquel- 


ZA 
la carreira, que sairá 


para Lisboa no mesmo dia da sua chegada ou po 
seguinte, 


PREÇO DAS PASSAGENS 


0a 


No dia 2 de ontubro 
deve sahir ser falta de 
St. Naznito entrando 
e porto, um dos va- 


com comiR COM Comer sax comer 
Para Lisboa.... 78600 45750 25000 


As pessoas que quizerem segurar suas passa- 
gens, attendendo á afluencia de passageiros que 
a na presente ocensião, podem desde já apresen- 
tar seus passaportes nos agentes da companhia An- 
tonio Maria de Magalhães Junior & C., run da 
Fabrica do Tabaco n.º 30. 


(3084) 


“Hamburgo 


A escuna sneca — CLARA, — capi- 

tão Edward Martenson, sahirá no dia 

20 do corrente, 

- Consignatario J. II. Andresen , 

S, João nº 101, 1.º andar. 
(8074) 


Rio de Janeiro 


A barea — SILENCIO — sahe no dia 
10 do corrente mez de outubro, 


(gm) 


E É 
Rio de Janeiro 
ira barea — MONTEIRO 2º 
lasse, segue com brevida- 
de e recebe carga e passageiros para 
: 8% os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento. 

'Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil. 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, nº 1 e 2, 
ou com Luiz Pereira Fermin. 

(2554) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a bar- 
dio 


ca—PERREIRA BORGES, —capitão 
entos commodos, tracta-se com Manoel Gualberto 


rua de 


e passageiros para os quaes tem excel- 


perior, (2945) 


a 


Julio Moutinho de Souza: para carga 
1 
Soares, rua de Bellomonte ny 77, 
(1810) 


* Liverpool, Dublin e : 


Glasgow 


o pos inglez — 
CINTRÁ, — comman- 
Anute Henry W. Lloyd, 
sahirá snbbado 4 de ou- 
tubro. 


(em commodos para passageiros.) 
Para carga tracta-se com A, Miller & C4, 
rua dos Inglezes nº 73. 

(2846) 


Bristol & Gloster 
RAN 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão John Philp, a sahir na segunda 
semana de outubro. 


Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, a sahir na segunda 
semana de outubro. 

(2308) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €C.º, rua dos Inglezes n.º 
73. E 


“(g307) 


Londres 
O brigue inglez — VIVID, — capitão 
W.m Smith, sahe com toda a brevi- 
dade. Ainda tem lugar para carga. 
Roga-se nos snrs. carregadores de 
bondade de os mandarem para 
(2857) 


Southampton, Ipswich, 
Yarmouth & Lynn 


A escuna ingleza — FAME, — enpi- 
tão Buckingham, sahs com brevi- 


? dade. 
é (2792) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


“Gothemburgo 


A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 
— capitão Hallgrein, sahirá com bre- 
vidade para o mesmo porto. 

Para carga tracta-se com o con- 
signatario Carlos Covérley, rua Nova dos Inglezes, 
eem Gothemburgo snrs. August Lefller & Cx 

» (2485) 


nham a 


vinhos 
bordo. 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sabirá 
com muita brevidade; recebe passa- 
geiros e carga: tracta-se com Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Poguetei- 

(1806) 


ros n.º 80. 


Rio de Janeiro 


A nova barea — VENTUROSA, — 
capitão José Domingues de Oliveira, 

sahirá com muita brevidade. 
Para carga e passageiros tracta- 
Rocha, largo de S. João Novon' 2, 
(2698) 

== geme 

Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade a barca — 
à ADELAIDE, — capitão Rodrigues: 
? quem na mesma quizer carregar ou 
o Ex ir de passagem dirija-se a João Adrião 

da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 e 54. 
1949)) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a baren — 
LIMA 1., — capitão Sant Anna. Car- 
a e passageiros, tracta-se com José 
foaquim Barboza Lima, na praça de 
hereza n.º 58, ou com o capitão n bordo. 
á y (2159) 


se com Pinto & 


Rio de Janeiro 


A galera — SAUDADE, — capitão 
José Cardia da Fonseca, sahi 
? brevidade: para enrga e passageiros 
traeta-se com Francisco Ignacio Xa- 
vier, rua da Carvalhosa n.º 19. 


Rio 
PIATÃ 


ten 77. 


; E 
Rio de Janeiro 

muita brevidade. Recebe carga para 
'Tracta-se em Cima do Muro n.º 228, 

Sahirá com muita brevidade a barca 

tem excellentes commodos, tracta-so 

O veleiro brigue — MERCURIO, — 

o seu carregamento quasi prompto. 

tes commodos, tracta-se com Sonres, Irmãos, rua 

' 

O brigue— S. MANOEL 1.º, — ca- 

com Manoel José Monteiro 

A barca — PALMEIRA, — enpitio 


(2751) 
A nova o bem construida barca — 
db o Rio Grando e prssageiros para am- 
(3056) 
brazileira — MARIANNA: — para 
Gunlberto Sonres, rua de Bellomon- 
pregado e forrndo do cobre, vai sn= 
Para o resto da mesma e: passageiros purê 
do Almada ns 165. 2366) 
Carlos Forreim Sonres, snho com 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46, (2782) 
MAs Adrião Jonquim da Rocha, vii.sa- 
AEE, hir no dia 15 do corrento: recebo pns- 

z engoiros o carga. 


Rio Grande do Sul e 
IRIS, -- capitão Mnciel, suhirá com 
bos os portos. 
Grande do Sul 
P carga e passageiros, para os qunes 
(2661) 
E 
Bahia 
3 hir com muita brevidade por já ter 
os quaes dá bom tractamento e tem excellen- 
Pernambuco 
En E dede 
Pará 
Tracte-so com. José Adrião da Rocha Sobri- 


nho, Cima do Muro n.º 228, ou com o cap 
(25051 


'P. BAQUET, — Companhia nacionnl de que 
faz parte a actriz Emilia das Neves e Souza, — 
A empreza previne a todos os surs. que queiram 
tomar assiguaturas para a presente estação thea- 
tral, o poderão fazer desde as 9 horas da manha 
até “is 3 da tarde, assim como aquelles sura. quo 
já assignaram e ainda não dosignaram os enma- 


rotes da sua escolha, igualmente o poderão fazer 
is horas designadas. 


PREÇOS 
ASSIGNATURA 
Camarotes—-1. ordem, frente 18800 — Indos 15440 
» 2 »  15500— » 15200 
» e o” » 15000— » S720 
Cadeiras a360 
Plateia. S240 


5200 — lados 8160 
s 


Galerias, frente. 


Camarotes— 1.º ordem, frente 


” " » 25000 — o 13600 
” 13500 — » 15000 
Cadeiras 8500 
Plateia 5400 


8900 — lados 8200 


Responsavel H. 8. Carqueja 


TYP, DO-CONMERCIO DO PORTO 


